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A SEMANA 
Entre casacas e fardas, com 

toda» as lanças, carabinas c con-

«omitantes relatorios, que a 

pragmática republicana precei-

to a, o Congresso Legislativo do 

S. Paulo encerrou liontcm as 

suas sessões deste anuo. 

Antes, porém, do rsunir-so 

liontein, na saia da Cainara, para 

as despedidas do estylo, o corpo 

legislativo do Estado, lia vespe-

rn, acndiu em massa ao salão 

nobre da Rôtisscric Sportsmaii, 

tentando, em farto agape, con-

«olar-so das importunas férias 

que tanto o amarguram. 

Esta profunda praxe opicuris-

ta os srs. congressistas não re-

laxam mesmo. 

Não ba outro estylo assim 

guardado com tamanho amor c 

perseverança. 

Poderá, talvez, no dia do en-

cerramento, a companhia do 

guerra faltar â classica forma-

tura, cm frente ao vetusto edifí-

cio do Congresso; temos visto, 

i s vezes, (e ainda bontom Isto 

ee dou) o democrático landan 

do palacio presidencial deixar 

de carregar para o Congresso o 

supremo representante do po-

der executivo; a própria gente 

do Antão poderá, mesmo, um 

dia, num fastio de charaugas, 

calar nos seus metnes sonoros 

os sovadissimoB accordes do 

nosso ardente hymno nacional. 

E ' possível; tudo isso poderá 

acontecer, não lia duvida, des-

Ilistrando imperdoavclinente o 

solemne momento em que o 

collcndo Congresso focha as suas 

portas, ao termo dos sous tra-

balhos anmiaos. 

Tudo isso poderá acontecer, 

repetimos; mas o succulcnt 

banquete na liôlisserie ha de se 

por certo, desfruelado pelos sr 

congressistas, num saboroso 1 

xo de vinhos velhos e carissim 

vietualhas. 

. , • licalisou-se, anto-honten 

banquete na Itdtisserie, com 

dos os' rigores do velho est' 

Estão, portanto, do pé, em ; 

riosa integridade, as tradições 

do Partido líepublicano Paulista. 

Lá, no felizardo rostaurant do 

Daniel, entre as cadências volu-

ptuosas das valsas hespanholas, 

que a irônica orclicstra do pro-

fessor Mazzi reservou para a 

festa dos nossos lycurgos,—lá 

foram trocadas, em fratornaes 

Saudações, as despedidas dos 

legisladores do Estado. 

Mal espumou o champayne 

nas laças dos convivas, erjiou-

cou tambein nos ares do salão 

a olympica rhetorica dos satis-

feitos varões políticos. Coube á 

1'loquencia manelrosa e affectiva 

do sr. Washington Luiz o insigne 

dcsviinccimento de enumerar, 

cm altorosos conceitos, os cele-

brados méritos do sr. nercula-

no de Freitas, como tribuno,' 

folticulario e, sobretudo, Icadcr 

do governo oin o Congresso..-

do mesmo. 

A palavra do csbelto e esguio 

orador de Itatataes foi, então, 

premiada com os appluusos ge-

mes do nuditorio; e, fenccidos 

«jue foram os últimos eclios das 

palmas e dos bravos,—mais unia 

vez, graças aos ensinamentos 

civicos implantados pela Repu-

blica, o byinno nacional foi ou-

vido de pé pelos comcnsaes in-

ebriados. 

Depcis, pesou sobre o auditó-

rio um silencio de nave religio-

sa : estava com a palavra o lea 

der pniieroso; o sr. Herculano 

ile Freitas ia orar ! 

S. exc., conimovido e gratissi 

mo, contou aos seus amigos a 

alegria e o orgulho que llie 

transbordavam do peito agrade-

cido, por ser alvo de tão honro-

sas homenagens. 

tf. exc. não potidc esconder 

*arabcm os seus vivos affectos 

de enthusiasmo, ao rememorar-

perante os sous pares embeve-

cidos o empanturrados, a obra 

descommunal do poder legisla-

tivo de S. Paulo, durante as inc-

gualaveis sessões deste anno. Os 

trabalhos que o Congresso pau-

lista concluiu nos fecundos me-

ra da ultima legislatura hão 

de passar para a historia de S. 

Paulo,—bradou o sr. Herculano 

de Freitas, num superior augu-

rio de propheta illuminado. 

E o anditorio reverentemente 

approvou esta sentença do ora-

dor. 

Longe de nós empanar o bri-

lho de mais esta pagina opulen-

ta da historia desta terra ; mui-

tíssimo longedenós regatear um 

canto da Historia aos nomes e 

aos feitos dos actuaes represen-

tantes do Partido Republicano 

Paulista. 

Kos homens e nas 

Ropublica, não é do bojo quo es-

tamos ncostumados a descobrir 

riquíssimos patrimonios da pos-

teridade. 

Mas, em quo pése ú nossa in-

tolligencla robolde, não pesca-

mos bem as causas quo immor-

talisarão, na historia do S. Pau-

lo, os nomes dos parlamentares 

e a sabedoria das leis, que, cm 

1!)04, tantas honras emprestaram 

ao poder legislativo do Estado. 

Ficaríamos, por isso, gratíssi-

mos, se, porventura, alguma al-

ma caridosa nos falasse ao 

espirito obBcureeido, esclarcccn-

do-o sobro a magnitude c o 

patriotismo dos prcclaros legis-

ladores que, ante-hontem, num 

brilhante surto do civismo e sa-

bedoria, se regalaram de cana-

pé d'(ilou :lh:s e Sole normande, 

honrando patriótica mente os cla-

ros vinhos do Rheno e as fidal-

gas espumas do chanipai/nc cen-

tenário. 

Sim, ó verdade fugitiva, ó jus-

tiça consoladora, penetrae o nos-

so espirito, guiue a nossa razão, 

mostrae-nos esses apregoados 

feitos logislativos, l ão grandes, 

tão fecundos e tão edificantes, 

•que a historia do S. Paulo 

ha de registrar , para orgulho 

dos coevos o exemplo dos pos-

teros! 

Debalde reavivamos em o nos-

so espirito os trabalhos do Con-

gresso, nas 77 sessões do cor-

rente anno, buscando, através 

dos seus fustos, a lgum projccto 

de real merecimento pratico, ou 

uma só lei, que seja, cffectiva-

mente, proveitosa e util ao povo 

e ao Estado. 

O Congresso paulista votou, 

este anno, a lguma lei de efficaz 

proteceão ás industrias do Es-

tado, ou ao nosso commercio, 
' » I N 11 -

O sr. Barbosa UMA fez considera-
ções sobre o regimento Interno da CA 
mara, apresentando um requerimento 
de lndagaç&cs sobre os gastos feitos 
pela Uulílo com a seceu do Norle, fim-
dnmeiilando-o largamente. 

Xa hora do expediente, foi reconhe-
cido o deputado pelo lli» fírande do 
Norle, sr. Allierlo Maranhão. 

Kntrou r iu 3-* dlscussílo o projccto 
sobre a inlssílo Á Colômbia. 

O sr. Ilarbosa L.inia atacou o liarflo 
do IIlo Hranco, pela falta do relatório 
d e I O T I : I . 

Tratou da ijucsISo do Acre, atacan-
do os coronéis Cunha Slallos e 1' lacido 

de Castro e provando atlenlados pra-
ticados por ellcs contra a Constitui 
çlo, e reclama provas do emprego do 
dinheiro arrecadado alll. 

Ksse discurso produziu grande sen 
suçíio. 

Bespondeu-lhe O sr. (iostAo da Cu-
nha, ullirmaiido a necessidade dn se 
li(|Uidarcm as I|ucslôes de limites, la~ 
lentes entre o Brasil E as Republicas 
do Equador, Columliia e Venezuela 
para fechar-se o cye(o de lieuemeren-
clas do liarão do itio Branco. 

Accreseentou o orador, quanto I ie-
elamaçlo do sr. Barbosa L ima sobre 
o rclatorio, que o dará em sess.lo s« 
crela, se nqueil • deputado o qui. 
zer. 

O sr. Uasl.to da Cunha produziu 
um discurso muito tiabli, sempre 
nparteado pelo sr. Barbosa Mina, 

Foram encerradas as dl.-cussõcs do 
todos O S projeclos da ordem do i l t a , 

menos o do sr. I.aurin-Jo puta, sobre 
A compra da esquadra . 

mo , 20 
(L 1° tenente Arislldcs CalvSo Bue-

no Irá para o alio Juruá, como se-
crelario da commiss.1o que vai occu-
par o lerrilorio ueiilralisado. 

II Kl. 20 

Deixou do fazi-r parte da rcdacç lo 
do Paiz o sr. Gastílo Bousquet. 

—A bancada da Bahia garantiu ícu 
apoio aos deputados fluminenses, na 
qucstlo das areias monazilicas. 

—Foi declarado sem elTeito o decre-
; IH I" O fiinccionameuto da 

banqueiros, rcalisada cn 

burgo o sob a presid . 

ministro das Finanças, 

sento o nugmcnto do ( 

mo interno, se assim ; i . 

cumstancins o exigireii) 

forencia a recorrer o v 

um novo empréstimo 

bre esla ei-

r £ 
• do , 

1 ' L U , T P I ^ V . 

fôrma subalternisa á discreção 

absoluta do chefe do poder exe" 

cutivo; saberemos, ainda mais, 

que é de benemerencia immor-

tal, perante a Republica, a offon-

sa aos legítimos direitos dos 

municipios, que deixarão de ter 

governo autonomo, logo que a 

reforma constitucional seja de-

finitivamente consummada. 

As mudanças ultimamente in-

troduzidas no systema tributá-

rio do Estado merecerão regis-

tro honroso na historia de São 

Paulo 

Respondam os proprios la-

vradores paulistas, cuja cau-

sa debalde reclama solícitos 

favores dos poderes públicos. 

Consultemos ainda, a este mes-

mo respeito, o capitalista, o com-

merciante, os industriaes, to-

dos os contribuintes do Estado, 

em s umua . Ouviremos, então, 

partindo de todas as classes so-

ciaes, os mais fundados e vcbe-

nientes protestos contra a nova 

taxação de impostos, cuja pra-

tica, sem alliviar a crise da Ia 

vourn, vai, cointudo, gravar pe-

sadamente todas as demais fon-

tes tributarias do Estado. 

Enifini :—onde estão as me-

lhorias e os benefícios pompo-

samente apregoados nos discur-

sos de ante-liontom '< 

E' o thema que tomamos a 

liberdade do offereccr aos ora 

dores do proximo banquete. 

Seu i(o especial d'O Commercio 
ae São Paulo 

i m T E r i i o r t 

S A N T O S , Í < » 

Inaugura-se amaidiS.oni grande «o-
lennidade, o A»ylu de Mt rrliciiljilr, .pie 
já conla doze pensionistas. 

Para a ceremonia foram espalhados 
mallos convites. 

—A alfandega, dcsla cidade, reinei 
teu duzentos contos ao Thesouro FE-

D e r a l . 

—Pela Alfândega foram feitas a-se-
guintes restituições : 

De N C T L - M I O , aos srs. Zerreuner, lli) 

low A C., e de .-i.V», ao sr. Briccola. 

RIO, 20 
Senado. 
Na hora do expediente, renovaram-

se as dlscussOes sohre a política de 
Alagoas, respondendo o sr. Kuclydes 
.Malla ao discurso do sr. Bernardo de 
Ueudoní.-a. 

As matérias consl.uiies da ordem do 
da foram approvaiJas por i li feiro. 

—Camar.1. 

O expedienl" uSo teve Impor (alicia. 
O sr. Juvenal Miller dcclar<u, cou-

leslan-lo unia uolicia do Jornal r/o 
Commrrcin, que velaria a favor do 
projecto que concede um credito para 

cousas da a mtssJo especial á Columlóa. 

L I E I I Q O . - . . . . . . . , 

liem encaminhado. 

Fntretanlo, fula-se em uni niabogro, 
l ias praças iiaeionaes, del ido ao receio 
de fallas de garantias por parle iío 
Banco d.I Itcpnlilica e do governo. 

mo, 2i> 
o sr. I I A R Ü U do H I O Branco desceu 

hoje de Pelropolis, allm de assistir I 
ceremonia da Iiiaiiguraçilo da ossua 
rio dos marinheiros do Loitibardia, no 
cemitério de S. Franci-co Xavier. 

S. exc. vlsllou o dr. Isidoro Martins 
Júnior, cujo eslado e gravíssimo. 

B I O , 2 0 

O capilílo Pinheiro Guedes, corn-
manduute da divisilo do Norle, tele 
graphou ao almirante Júlio de Noro-
nha, ministro da Marinha, ricsles ter-
mos: O • Tymhira regressou NO dia 13, 
srni novidade, seudo liem recebido cm 
Iqiillos. 

A divlsjo partiu lionlem paru o 
P a r á . . 

o sr. baurindo Pilta conferenciou 
l i on lem c o m o a lm i r a n t e J ú l i o de No-

ronha sobre O projecto re ativo a com-
pra da esquadra. 

—Melhorou o sr. deputado Alfredo 
Varela, cujo eslado N.lo Inspira cui-
dados. 

R I O , 2 0 

Recolheram-se AO; ívspxllvos cor-
pos os majores do exercito J O S Ú da 
Silva Pessoa e Manoel Lopes Carneira 
da Fontoura, demissionários do se-
gundo E terceiros balaUiAes da Briga, 
da Policial. 

I L I O , 2 0 

Filtraram hoje nesle porlo OS se-
guintes vapores ; 7 V « I ; < / e , do B i o O r a n -

do do Sul, e Moraria, de Triesle. 

Sahlram - hirlitina, para Buenos-
Aircs, E hulutlrint, para Laguna. 

B A H I A , 2 0 

O Conselho Municipal nâo anelorl-
sou o intendente a accellar a propos-
ta do dr. TIleodoro Sampaio para o 
serviço de exgollos desta capital. 

— Foi apresentado Á Câmara o pro-
jecto referente á creação de uma coni-
missflo permanente para estudos so-
bre a sècca, nos logares assolados pe* 
Ia mesma. 

—Foram hoje notilica-los tres casos 
novos de peste buliouica e um sus-
peito. 

—A Tribuna, em seu numero de ho-
je, publica detalhada noticia sobre a 
tentativa de rhanhVfr, felti á es|iosa 
do sr. Alfredo Varella, praticada pelo 
conhecido ríijaríita Ilente de Ouro. 

E X T B I H I O H 

PETEPSBURt iO , 20 

O governo deu ordens para 

a mobilisação im mediata dos re-

servistas de 56 districtos, 'hein 

como de todos os officiaes d a 
r e s e r v a do Império. 

LONDRES , 20 

l 'm telegramma de Brnxellas 

para o Daily Telegraph dá a 

noticia dç que, n " m » '•"nuiâo de 

SA 
v> , • - ... 
•Im 
jvci . 
? in 

AS 

Em \ista das difliculi 
pelo corpo diplomático, 
narios suspenderam o 1 
cidade, tomando rune 
descnibarcarSo tropas ]i 
terrilorio par.igúayo cn 
rentes. 

NAPOI.KS, 20 

(I collSUl do Brasil iif 
fcrcceu um banquete ao 
le e ofliclacs 

ConsUml. 

do cruzai 

LISBOA, 20 
Partiu de Vigo um cr 

com destino a Shanghai. 

BLENOS-AIHES, 20 

LI Ticmpo, em sua edi 
publica ponderoso artigo, 
allcnçilo do governo nr0'ei 
embarques de armamento 
pilai, destinados aos re\ 
paraguayos. 

COIUÜI.NTL.S, 20 
Adheriram ao-, revoluc 

raguayos diversos chefes 
daqui. 

BLLNOS-AIBCS, 2 ) 

Os revolucionários para; 
ttnúam avançando para o 

0 seu Intento cortar os i 
governo. 

— Fm AssumpeSo, reina 
pânico. 

As famílias emigram, o 
aelia-s*' paralysado c a ci.. 
Ce um aspecto Ue -praç d 

Nas ruas transitam apeni 
a cavallo. 

li corpo diplomalifo prr 
ciliar os partidos, ma-nadi 

O governo mandou [irei 

1 c-sáas suspeitas de luq 
movimento revolucionário, 
oat.lo cheias de presos poi 

Todas as casas commerc 
mas estilo guardadas poi 
constando que o govene 
Iodas as armas. 

LONDRES , 20 

O Slandarl dá not 

ter verificado uni caso 

em Inken. 

TOKIO , 20 

Os armadores japon-

verain formar uma est 

luntaria par.i auxiliar 

ções de guerra. 

MARSELHA, Kl 
As equlpagens dos ua 

tlantlcos forçaram a ho 
companhia, desarvorand' 
dos, sete vapores. 

PARIS, í l 

O sr. Deleas*1, ministr. 
rlor, e o embaixador i 
assignarnm tuna convfli 
constriicrV) de tres linhs 
«travessar*o os Pyrenei 
terminadas dentro de tr 

C i iEKU ' , 20 

Travou-se esta noit î t 

mo combate cm Port-> Vt ia v. 

Corre o boato de esta *apt-ih I-

do para hoje mn ataqit" ' • a 

Porto Arthur. 
% ' 

PA BIS, 20 
Nos arsenaes do guer 

I.nnlrrne, está se procedei • • ! 
modificação na alça de m li j 
Leliel, aflm de permittir o 
balas de maior alcance. • I 

BI ENOS-AIRES, 20 

Toda a imprensa louva o 

furtlDrações do porto, aj 

pelo governo. 

—Causou péssima impress 
cia 4I0 assassinato do argci 
millo Senua por guardas 1 

SANTIAGO, 20 
Nas proximidades do port-

dlou-se a barca ingleza I'a< 
regada de salilre. Da Iripol 
varam-se 1" homens. 

PINTA ARENAS, £0 

Naufragou o vapor ln-lez 

Faltam pormenores do desas 

randci-sc se houve perdas di 

C I IEFU ' , 20 

Tem todos os visos 

dade a noticia do que 

çado japonez Milcasa, c 

toneladas, foi posto a p 

frente de Porto Arthur, 

bate do dia 10. 

LISBOA, 2) 

Organlsou-se, cm Beja, uri 
iililu tlfstlluula a tomar | 

ato 
• s 
\ c 
110.'. v. 

' L» 

I 
i i • 

ri 

as por um 

neoenla licaram 

de haverem for-
namá invadido a 
lo a província de 

m Bogotá enorme 

nlmos, que cslíio 

iov'-ram L-randes 
o diver-as patla-
iclial-a-. 

a ti lim il" lllt-z a 
rio, par ' a eri-ie-.V> 

lsen!;or L'.rei:-
cerl, . 

yiallst:-- adiou 
•so a- d,-!il.cra-
\<> e ia.m;-': 

dos d:: Mar.d-

j osjaponezi s 

Siiusiyen. 

ult imo ataque 

s assaltantes 

com enormes 

, porém, 11ã• > 

lação. 

ccuparam An-

tigo coiitinún 

rec-ão a Mc-

20 

opat!:ine te!e-

erno, dizendo 

o» ;c/j so ac!iu 

! r 

» dest-i ;! ln, o sr 

; i» 

i i 
i 

reli 

JS- .-T' m 

lav:-u ala ia t-alina, a 
ou alta iln liara' 
C : r .c o l[l, cura 
l,caliau, ú 0. &áilli.'nfs 
No\ a-Vuili, t:síavcl, 
loj aui- ali". 
» houve :.lli :: '-j uoa 
c, Ucin Iíj if; 11..:. 

c 4i;.t3tí saciai, 
aai h julem s7. ..; 
I. 
alilo.i estfvi' firme, 
t-üalisulji 114 bjau 

3, 13.003 saccaj. 

Centra do Conmtcr-
l'auío. 
itum: 
1 a ̂ SãOO por 10 kiloB. 
J a á$00J . » • 
• a 4321.1 » 9 • 

ü a i o 

PACL01 

i ifia t!e liontein, uo 
Industria a tubclla 

s demaid estabeleci 
xatl) a tio 12 tl. 

tines abriu lionlem 
.aneos, o/fertaado 
tio 12 1|J2. 

» «Danço Cainmer-
oíferecer oa seus 

' 9|S1, para, it uma 
tuir esta taxa para 
laia. 
e, gsai riUsQU-.a?, a 
te foi conservai! a 

m merendo, que era 

egocio. reali: atlos 
nonos '(ae reualar 
12 ij:IJ 12 111U. 

honte-n nijfoilí-
Rlver Piau Batik», 
Italiano- e «T<on-

.nic», • > pra;j Uo 

1H3 fal i iffl :itl dn 
90 dl33 £ rim, s 

-|}IS;o(-lU9i 179.1; 

ibri r«l.2n$IM; o 
>, SHH1; • lira Ita-

f jrtaj, IJ1J, t a 

DDAO 
.iooI de algodUo do 
moeda nacional ao 

CMnmercio <U> S/lo 
lio 

Ia 20 de agosto de 

diano bom, l| l i i 

bom, u m por 

em Liverpool. 

mereial na ouar-

Mas Mu»; 
Rio, 19-3—004 

Desta vez,, a sociedade positi-
vista declara fallencia... Diaria-
mente, publica cila dous ou tres 
artigos na Becção livre dos jor-
naes, o isto, como so sabe, não 
é feito pelo amor aos bellos bi-
godes do sr. Mendes... 

Calculamos a serio de rateies 
já procedidos entre a meia dú-
zia de sectaristas da minuscula 
religião que tem o sr. Mendes 
como vicc-papa... 

K força é confessar que os 
homens estão perdendo o tem-
po u o dinheiro; as epístolas do 
papa só inspiram bocejos e as 
theorias causam apenas hilari-
dade. Seria melhor appliear a 
quaiilía noutra cousa menus im -
prolicuu. 

O sr. Teixeira Mendes nunca 
foi uni escriptor, sempre as suas 
paginas revestiram aspecto en-
fadonho, mas antigamente ainda 
enceirnv.iin uma ou outra iib".i 
1'ibulosu, é et.-rlu, porém del"ila-
vel pela somnia de inginuidu-
de ou de prusumpçfio nolla eon-
tidti. 

De algum tempo u esla partf, 
eniretanto, deixou elio o carn-
etercontemplativo, paru assumir 
uma attitude aggrossiva, pre-
tondenMO impôr, pela hedion lez 
<!e sua prosa barbara, limas tan-
tas leiiibreneas só dignas de 
completa repulsa. 

Afinal de contas, cumpro mos-
trai a esse visionário que não 
estamos dispostos a endosnar-
lhe as tob-i;ii;is. Não supponha 
que a nossa complacene a em 
ouvii-o iliseieitur com pet antes-
ea enttireição sobre ludn e so-
l>r • iodos inipoiUi em reec o de 
iiub medirmos com a sua capa-
cidade... 

Realmente, esse T. Mendes 
não mette mein i a niii^uem. Pu-
der:» S--I um It-ao e ue facto, 
não passa 'to Um • i'.'s ca-
mondungo. 

Seria lea . <<i appln a:. < a sua 
notável in<e.iigi-neja e seus 
vaslos eu: h.-eiuii ntos i-iu assum-
ptus ile uti.idadi yerai. 

E ' um caniui.dongo, porque se 
,( MR.t.|wolur limo 

Foi deferido pelo sr. secrelarlo jla 
Agrlculturu o RI qnerlinoiito do sr.-1 E-
Ilppe A. Gonçalves, pedindo restitui-
ção de documentos com que requere i 
conce.ssílo da «slratla de ferro circu-
lar, nesla capital. 

Pelo sr. secretario tia Agricultura 
forain approvadas as taliclla- do novo 
horário, a vigorar de I.° de setembro 
em deautc, nas linhas tia Companhia 
Mogyalia e I-,-Irada de Ferro tle Dou-
rado. 

0 dr. chefe de policia resolveu la-
zer seguir para ilibeu-Aozinho, on-
de st; reproduzem assassinatos e de>-
ordens, o dr. Francisco Eugênio 
de Toledo, em coinmissüo especial, 
para abrir inquérito sobre E S S E - L'a-

ctos. 

Ao-; juizes DE Direito D comarca.-
tle Lorena e Saraputiy, o sr. -eerela-
rio da Justiça reiieio-I a- circulaies 
de '.I de ma.O E I-L tie ji;l!io ult MIO, 
pedindo aquelles juizes que, co.n a 
lualor B R E V . i l u d e po-S \ I , luforinf U I 

se OS registros hypo l l i . n o estão ea. 
ordem, conforme O- •.;, U I RS 
f>ram dblíidos. 

1 oi fraiismitlldo Á SeerelirlB da 
Fazenda o repierinien'O EM que o 
bacaarei Mauro Pacheco, proaiol'1-
polfiico d - S. Joüo da HÀN Vislu. pede 
-e am feitos OS paiamcnlos de seus 
vencimentos pt-U co:I •cloria local. 

• A o s r . d r . E! e 'e de |:olicia —fo i o 
ilespaeljo q ie teve o ollifío do juiz D' 
Di re i t o d e S a n t a R I U t io P a r a í s o pe-

, a per-iia:TRTnela ile to<ia A força 
que se acha a'ti destacada, para a boa 
garantia 'IA acçao tia lusllça. 

O ju iz de Direito de Faxina vai iu£ 
formar o requerimento do sentenciado 
Jesulno Canelia de Camargo pedindo 
providencias para o lacto de se negar 
o resfieetlvo escrivfio a enlregar-LHIT a 
copia do processo que em lempo soli-
c i t a ra . 

Pelo sr. secretario tia Justiça foram 
concedidas as seguinte- licenças; 

D»- tiez dias, ao I .-LI irel Paulo Lei-
te de Assis, promotor publico tia co-
marca d-- Espirito Santo do Pintial ; de 
.L I 'Ma-, a o m in i s t ro d o T r i buna l de 
Justiça lia"liarel .los - Maelralo Pinhei-
ro Lima ; aos joi -e- tle Direito bacha-
rel- Manoel polv . I-po Moreira de Aze-
vedo Júnior, tia < .marca tia Franca, 

Arlslide. Marlin de Lima Casteilo 
Hranco, da tle Uit: ao promottir (iu-
MN-o 'le Cajurú, bacharel José Tlllago 
II-- Sifpiei;A , de '.mi ijins, ao bacharel 
Fernando de Toledo Rlake, promotor 
publico da d*- Santo Anloi;! T da C >-
choeiru. 

D 
bra 

0. sr. dr. A;-.-lide- tle Caai'o, sea-
-a, medico da Municipalidade de Soe-

»'»».'..'oiie.io a Secretaria ti;i 

i\ as s li 
do quirei sempi" infeliz ti sr. 
Teixeira Mendes; agora, por 
exemplo, com o sr. AíTouso Cei-
so, o insuece-so foi-lhe total. 

i juiz reba ei- umas tantas alie-
gaçõtís tio sr. Affonso Celso, o só 
conseguiu proval-as. Natrénlica, 
f'j'-;i'i tia quest.-io, ilizeniio alguns 
desaiorot, como se tles, a fiírma 
fosse postivel dar u m i i-"spos-
11... 

Em compensação, o i!lus;re 
pul licistu das iJucrrilhaa, pelo 
Jornal do Coiw.ucrrio de lio e, 
fez em uuminarius traços o re-
trato moral tio vicc-papa e d;>s 
q u ' , üfiectindo superioridade 
ii.c .ia!, uegucin o snobismo po-
KÍI:>ista. 

M- ilior será que o sr. Mendes 
se n ei'l ia nos seus sermões na 
pitt T -se.i c inacabada capella da 
L ir.a ;; l;;d - e poupe a bolsa dos 
beus poucos contribuintes... 

Isto, sob Iodos os pontos, se-
rá mais inoffensivo, até mesmo 
para a cclebrcira do vice-papa. 

II. A . 

Notas c noticias 
() sr. Tancrcdo do Amaral, inspe-

F*ti»r «'.scolar, pfiiltl liontPm a sua 
RU I>S . LF / ao sr. srrrelArío »lo Interior, 
rei lera nd o pedido, D P [ K > I - , ao sr. 
prr"»idratf do Ivstado, ijui; lh a ron-
cedí» U. 

Molhou esta r -soluçüo uma antiga 
divcrKfnria enlr»* o dr". Mario Unirão, 
laspe.Mor gerul «lo Kusino, e o demis-
sionário, e <jup lionlem ípvp o spu 
desfecho, numa víolpnla disen^Ao en-
tr os doiH. 

o sr. Tancredo do Amaral, ha vin-
I'* annos »pie õ funceionario publieo; 
uíveilur 1.1o de prompto a sua demis-
são, níio nos pareee (fe areòrdo com a 
«iisriplina E Ikhi ordem administrai va. 

1'iira así-ri/uar a r.spoiisaliilidade 
pfT»Ttiva de rada um dos funrriona-
Tío-s em cpiesiAo, -seria mais arprlado 
mandar alirir um inquprit.) .1 i-ps-
peito. 

Mas tal nâo se deu. 
Ahi • >ia o dr. Pedro ArluiPs, arcu-

-a lo por toda a ifiu»rpnsa Seria «Ia 
pupilai, dp IneapaPitiade m«>ral para 
desemppfiliar as finiPrOes d»' dPlP̂ aeio 
de poliria. Com tudo, ogovprno man-
dou abrir um pp|p|>rp iriíjuprilo, qup 
nüo se fecha iiun**a, p,em vez «!•' sus-
pender a aurtoridatle inppta e alraiii-
liaria, eoncedeu-ltie quinze dias de 
Heença, prorogaiido-a, mali tarde, por 
dous mezP1?. 

fcixecuçâo summaria no caso do sr. 
TariPî dõ do Amaral; bprievoíenrfu 
sem limites para o dr. Pedro Ar-
I.TIR-V ' 

Regressou honíem de Píndamontop-
írab.i o dr. Kmiüo Iliba-, direc.tor do 
Serviço Sanitário, que foi àquplla ri-
dade syndirar «obre o apparpeimento 
de quatro casos de peste bulionicn. 

Os doentes foram * convenientemente 
Mudos, l i o havendo perigo de ;>ro-
pa&ar-«e o mal. 

O sr. Benedicto Gonçalves Pereira 
foi nomeado ofTieial cio Registro de 
Hypotbecas de S.1o Loiz do Parahy-
tinga. 

\ Inspectoria de Estradas de Ferro 
e 5avegaçlo v̂ i informar os requeri-
mentos da Companhia Mo/yaua, pro-
testando contra o projecto do au-
gmento de tarifas,requerido pela Com-
panhia Paulista, na sua rAde de bito-
la larga, e pedindo approva»,So de 
uma modifíeação feita no projeeto da 
ponte sobre o rio do Carmo, no ra-
Bial <Ie ísània RiU do Parai<o. 

íivmnasio da capital ; íMfW), aos «ia 
escola complementar de Ilapelininga. 

Í) ínarin ítfjl-ial dfve publirar hoje 
O edital pondo em roncur̂ o O otlicio 
de piirtioor * D I S T R I B U I D O R «ia R<,marra 

d * Í G U A P E . 

ConVjrme requisitou O sr. secretario 
da Agricultura, O ihesouro vai pTp-
r tnar se.Miint"- |ia«:amPiilO"> : 

ISIL-IO, a KEP'fti<-"I'» <í>-i-mI DO- TpIp-
?rapiio.s; a i«iou A- (. ; . 

Martins; -.0:1, a «..impanhia th-
(iaz. 

UrslitUir'-o <i« ! »»', a L, 15 'IL' «!I• 
c t o < i o m e D»' A : I I ) ' . . 

Adeautani -ii!"- • - Joua -
Novap.s C bil\a. »í< l * » < A ; i . • u.*::< • 
ÜoSclho. 

Crc litos : <1.- l . iV.JM, : C:-r!o-
Hourault; dc a Jmius .\«a ;><••> c 
Silva. 

A Fippartiç.ãíi A'_üa- p K\'«roiio.s 
vai informar o oMicio <la Scrr.-I.ii-ia do 
Interior «• Jusíi a. p diudo ppquen > 
coucertos !»'••< ••:hmh;<hi iilo «t•. 1 
grupo escolar d ) tíraz. 

O sr. se«*rclario da Agricultura, at-
trmlriulu ao requpríflo [>rln Compa-
nhia Mogyana, resolvpu auetorisar 
que nas linhas, tronco e rarnaps da 
m e s n»a (>)mpar;!II-' -EJ^M «O* v inhos 
nacioüacs» lran-p' RI IM«>s, «endo os 
fretes cobrados Í <• L.UL a difTprprieistl 
ora ' - M V I ^ O R para o ' ' a ' " beneficia-
d o . . 

p e l o i t o s s : 

S a n t o s 
i:ill date tle í): 
il- liscaes apprehci lerem linnlcm I 

KranJe quantidade tle |t i!(l»sli i iado' 
u'i cou.iumo iiublico. li • j• i*- c>lavíi 
alterado |iertencia aos e-iibrcs va-
queifus; 

JoJe Va/, J. -:• Car.l .. - tle «ilivKr... 
I.oureiiço Ilotlrigucs Manoel tl - Suii-
tos Pias José de Sousa, Joflo Kernan-
ile-, Iziflrti, Jos • ij in'- -1 v - -i • li') l-t, 
Francisco Rodrigues, José Lope• e 
Manoel Peres. 

— L I mi -'• H ' ; U ' . - - I I I , entre O sr. \a : i a n -

J T E I I ' , T-LE-IE D A I - ser •-Io da Alfan le-
í í a , e ' I s r . I»F* - - 1 , g e r - r . l e d a c a . - a I-'. 

M.-t tara / . /o A I ! . . a«peri IrtiCa t le p a -
L.uras, inulivída pela MIL V ailadc 
TLT) referido chefe em atlender ao 
foriieciiuento tie passe para um \e-
por. 

— ii -r. junrln-ni^r tia Alfandega 
baixou liontein unia ordem tio dia 
fazendo sciente ao pe- ÔM tle sua re-
[iarli-;'io tpie SE achar em serviço a 
l"JI'ilo DE qualquer cmharcítç.VJ surla 
N -te porto, que fica expressamente 
prob blda a rntrwla tle iieliviiluos 
que ahi st- apresenlart-m fardados de 
forma que se possa assemelhar at> 
uniforme usado por aqueila repar-
flçüo 

—Kstréari brevemenle num pavi-
Ibâo levantado na rua Amador llue-
no, cm freiile a llumanltaria, a Crtiu-
d.' t^nn/tanltia Kjtsh ? Zool.jyica de 
Altrtprf*ê, sob a 'lirecçíto Uo sr. Fe-
lippe Salviul. composta de um bom 
elenco de artistas de amLo; os se.vos 
e ile 'in animaes saldos, cujo* traba-
lhos sSo verdadeiramente interessan-
tíssimos. 

—por portaria «Io sr. iuspeclor, foi 
nomeado hontem despachante GT-ral 

da nossa .-ilfandepa o « r . Aulonlo Ar-
gello, que por muito tempo exerceu 
o C A R I O de caixeiro-despachante de 
importante C A S A comrnerelnl desta 
praça. 

C a m p i n««i 

Km dal a de I O ; 

Em nota? do secundo tabelHonato 
desta cidade, foi lavrada e-icriptura de 
compra da cachoeira Salto (iramlr, si-
tuada na faienda do mesmo nome e 
de propriedade d» sr. Henrique Arm-
bru«t. 

l-'ol conipradora a tlrina Bvtfton, C»-
valeauti A- C., represenluda' ueio seu 
dlreelor ({erente, sr. Arlhur Furtado, 
seudo o valor da aiiquhiçao ile 43;000f, 
e a cachoeira será aproveitada para 
a in-lallaçüfi tle luz e forca eleclrlca 
para a cidade ile Itailbn, conforme a 
lirma Jã conveneionoii com a (áuuara 
Municipul daqueliu cidade. 

- lie lioje em tlennle, .' bilendeuela 
Municipal pcrmllle o cslaeloiiamemo 
ile Carrtis 'le praça d'-rouducelio 
sóal lios seguintes ponlo- : ruãs Fran-
cisco lílycerio elicneral n-olio, junto 
ao passeio do jardim da pT.e a Vis-
conde t|e liidayatuba; praia' Hento 
Ouirino, junto a..- p,.-.ejos íios bídos 
opiiti-lo- :>s edllieaçOe-. 

Km t|ualqiier ouíro lo-ar da cidade 
fica prolilbldo ti estacifiiiamciito. 

—o de. delegado di-lribufra hoje 
pela cidade ill praças, afim de dar 
•aça aos que mendigam -cm chapa, 
ou guia tia lutendencla. 

o numero desse-, ii dividutts tem 
iiigmcntado at|iii consi.lt raveljnente, 
depois que se resolveu a ereaçSo ile 
um a-vlo em Santo-, d'- onile immi-
graraei muitos. 

—Acompanhado th) engenheiro da 
Câmara, o intendenlt; municipal se-
(Jiiira li je para Vllla Americana, allm 
de receber as obras do cemitério. 

—Fazem annos hoje d. Atina Eu-
frozina 1'. Simões e o sr. coronel los-: 
Ouirlnu dos Santos Slnioes. 

l tra«|!tnea 

Km data de 1»; 
Na noite de 15 do rorreiile mez, ás 

h horas, mais ou menos, Antônio 1)1-
niz que se achava embriagado, pene-
irou na casa de Altonso Penteado, a/-
gredindo-o. 

Alíouso Penteado esiia mulberFran-
cisca ileriim algumas cacetadas em 
lilniz, pondo-o, em seguida, para a 
rua. 

Tomou conhecimenio do fnclo o ca-
pitão ilelegailo. Pelo medico foram 
julgados leves os ferimentos ilu tli-
n iz. 

— lie passeio, está na cidade o -i-, 
Sinnfio Stylila, baclifin-laudo de di-
reito. 

—I.steve nesta cidade u dr. Théodo-
mlro Piza, promotor puiilico da vizi-
nha comarca de Allbaia. 

—Segunda-feira, deixou d" ha ver a 
sessiio ordinária da ramara Munici-
pal, por n.lo lei- comparei-Mo numero 
legal de xereadores. 

\ctiam-se aqui os -i i. Allamiro 
de IJli\eira e llamlro Mar/ i-̂ lo, resi-
dentes em Minas. 

S u r oe i i l i a 

Km data th- lis; 
Sob a presidência tl i jiiiz de Direi-

to, dr. silva Harros, occnpando os 
respectivos logares o.-> sr>. dr. A. Har-
ros Sousa, proinolor pu.-llfo, e tenen-
te-coronel João t.ycio ii. e Silva. Cs-
crivüo^ iiislallou-se, na ultima terea-
•eir^ sessüo Minual tio j11-

a ju. imenlo, na— 
les LI. Kamfios, in-
tlo (»di?o Penal e 
lo ailv-.gado capitão 
ra, fui uuaniiucmcn-

suluueuillo» U ITTLA^- _ 

TÓ-ÍÜI.FTÜS4"»^ 

do l,'odlgo Penal; o 
pelo advogado dr. 
o i , pelo advogado 

ra. Ambos os 1'iVis 

julg.-id'' Anlfinia Ma-
ria tia i.oufciç.l", accus-itla de haver 
ferido Luiz Vaileli, a II de março du 
corrente anno. 

—S .'uiela-ieira ultime, no bairro 
dos Morros, tiesli- mun.eipio, lia oeea-
slllo em que deitava k<Tozene a mu 
lampiío, o preto Ellsiario de Ulivelra 
entornou o liquido nas vestes, que -o 
lhe incendiaram, produzi..do uo infe-
liz. grandes queimadura-, "C que xeiu 
a FAi '-cer em meio d- horrixeis sof-
Ir.ne-ulos. 

ii cattaver de Klíslarí' foi Inuispor-
iado para esta cidade, sen Io ex.in.ina lo 
;i-i eemller o municipal pelos fihar-
mac ullcos capilfle.i Azevedo San-paio 

.llirui.al lii.is. 
\:< iiiíiiii.i -'-Min la i' ira, ocorreu 

nesta cidade o iailecimeiilo da »euho-
i U i. irj-1'iia li., .sei, tj.l-eia tilh.-i da 
i sra. d. Thert-za •., x-c!, viuva 
tl., -r. Tlit-od ra Kuyvi. 

-egillit! le.i-.i prox I a, x ho-
ra • da maiiln. st R:I eeiebrada unia 

.-•. t"i; il.i lin ida, na cereja 
LI.all-IZ. 

IliZ o /•< d' 1 Vte ;<••.,<>: 
'Oillio lia\ lie - li'.ia* -.'lo, 11— 

soii-.v, na ulli.ua se^ui.'.la-letra,o -or-
le.o tle cem lllulos dc empréstimo 
municipal, pai-a resgale, de aecordo 
rum a di-posiçOe.s da resi>ecliva lei. 

Aftí lionlem, muitos porUutorei do 
h-íras sorteadas, bem como qu usl to-
t|os os porlatltiies tle lae; listais, ctim 
'lireito a rrrebimenlj de loros, preie-
rir.oii a- quantias a que ilubam di-
; , l ' -er \ a ;os p .1" lio'..;, letras, taes 
; - i.oil;..'eiis que liies o ereceai c a 
c-.ii tii.i; • «| te lhe- merecem ou títulos 
m.i jicipaes.. 

C I I R L O S D . > 1 ' l n l i a l 
1.111 dal - tle IH : 
lleire-.t.u ii.ira . al.olicabal, ondo 

resitle, tlep. i- de curti demora nesta 
ealaile. o d'-. Alcilii ele. Fontes I.eile, 
cirurgião líenllsla. 

—ia- s, piado cia- . r ai hontem os 
dr-, So ,-e- Hraud'io ' mios Wer-
ii'-. U, syndii o- da liqii.viçãi) lurçaaa 
-Io llalico Llliâ-I 'i - ' • i.lde. 

—Vindo de Araraquaiu. passou pa-
ia a c..jili.it o -r. I . ; -o S.ilr1aiii| 
proprietário da i'har.. italiana, 
da pi-li i calada. 

--K-livei; ia lia i ida ! • os -rs. Kran-
risco de Almeida liam dito, Joaqiiui 
d- F.arvalho e Jo.to '. ••., n -identes 
em Aiara.pi. i . 

—De rê r --1 de Ar r piar i, pas-
sou para S. i'. ulo 11 dr. Uaphaei Cor-
reia de Sampaio. * 

Na cidade t -leve o sr. Lino Jo ' 
Amaie-io, proprietário ' 
J.iliotieabuf. 

—ieguiu para Ouro 
droso da Silva. 

—Esteve in fida !•- a - Juflo Ce >r 
Serpa, nej a-;;1 tll'- em laale. 

—Ile volta, de S. i' do passou pa-
ra Araraquara o sr. coronel AriUnilo 
Correia tle Arruda. 

-Ilealisou-se liontfio, 0 horas da 
manhã, on egreja m..-li.z desta cida-
tle, uma missa por idma de tl. Amé-
lia de Me ira Calado. 

—Hoje, ás 8 horas da manhl, re-
zar-se-.'. na mesma egreja, uma mis-
sa por intenção da alai tle d. Caro-
lina do Amaral 1'Inlo, andoia r«po-
sa do sr. Alfredo Pinto. 

—O Spfjrt Club S. Ciarem« prepara-
se para recefier a vi-da dos foot~bal-
ttri rio c.arerises, qu.i devem (ô ar 
uo proximo doridiuo um mai^h, M 
grountl tlaqnella ' c> ;,n]e. 

Os jogadores lio-clarcnses perten-
cem ao Spoli Club Hnnrauy, da vill-
nha cidade. 

,No campo do S^oil CJub S. Carlm-
f , haverá, lodoi os dias, ái 1 hora» 
da nianhâ, trahümg, entre os »«u» 
teariu. 

Para o de domingo, liavpri logart» 
reservados ao« espectadores. 

—o espectaeolo que o Or"!") V. Be-
nrfi -ente de amadores prendia rea-
llsar, no dlatl do corr-ule, r/wn o dr»-
ma Lagrima» de U M anjo e » C O » " ' I I » 

Ooui mlMíros íia rtrte, ficou trausíep» 
do para b 

azendelro em 

' :-r. Jo.se Pe-

. . - - - . 
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CoMfMMo B a M o t l — Encerra-

ram-se. lionlcm, os trabalhos do Con-

gresso Esladoal. 

Presidiram a mesa os drs. Peixoto 

Gomlde e RublUo Júnior. 

A sosslo limitou-se a leitura das 

•ynopses dos Irulialhos da Cumaru o 

do Hcuado. 

Em seguida, os srs. senadores e de-

putados dlriglram-se a» Patucio, aflnt 

do cumprimentar o sr. presidente 

do Rstndo. 

Um freute ao Cougresso, preslt>u 

continências uma companhia ile guerra 

do primeiro lialalliAo. 

Tonou, durante o aelo, uma scccüo 

d» frauda de musica da força policial. 

X 
ao deputado Var»la 

t a Irislc c lamentável brutali-
dade de que foi vietlnia o deputado 
Alfredo Vurela, encontramos nus jor-
uaes do Itlo mais as seguintes noti-
cias: 

O delegado da 7' olrrnn - TlpcHo 
urlwua, lio requerimento de. Nunca do 
aggressor Mario Hermes da Fon-rca, 
deu o seguinte despacho: 

• Existindo nos nulos a prova male-
rial do delicio d pliy.slcas 
leves (auto de lis. IS i . r tOi na pes-
soa do dr. Alfredo Varela, e, roínu 
liouvpsse duvida na clnssilicaiüo do 
mesmo delido eoiilc-sado pelo seu 
aurinr Mario ller ila Fonseca, ou-
vida a promolorla publica, nos ler-
mos do pnreeer (leda, liuleliro o re-
ipierimculo de lis. 

Itlo, lil di' agosto de l'.Wi. — .1. F. 
llí-'IHJi(. > 

t> parecer do promotor, dr. l'io 
Duarte, a que se refere o delegado, é 
concebido nos sc„'uiutcs termos: 

• Km fuce da jurisprudência Urinada 
pelos iiwsMit. trdiiuines, impugno o re-
tpicrimenlo de lis., em u qual o indi-
ciado requereu o arbitramento da 
llanra para su livrar sullo, pois, no 
ca.so" vertente, tiAo se trata ilo crime 
pr.'vi-lo pelo art. :iu3 d* Codlgo Pe-
nal , Im, do 2'Jt comi luadü com o 
arl. . í do mesmo Codlgo. 

Mranto íi naterta de itelVsa allega-
da~pelo indiciado cio seus declara-
ções, conlinnadus pelas testemunhas 
do flagrante, -só pudera ser devida-
mente apreciada pelo juiz com |>elonle, 
em occusülo opportuua. 

Tendo o indiciado lançado iu5o de 
uma arma da fogo o alvejado pur tres 
vezes, ao paciente, precedendo uma 
nggressáo preparada pelo mesmo, de-
ve O indiciado i-e.spoiider, llílo pela 
eravidnile d as olletnas pliysieas e sim, 
pela tentativa de assassinato. 

Km face de laes fundamentos, Im-
pugno a fiança requerida, e, se nSo 
tilr a ceei to esse uarecer, reipieiro. des-
•U- já, que uî ue mandar tomar 
por termo o recurso que ora interpo-
nho para o trlliuual competente, ile 
acfláedo com o arl. 7" üs, •'> e 12. do 
decreto n. Mi!l":, de 1 de inivendn'0 de 
181WK • 

—V 1'tininicrrio '.'o llraiil, de lion-
lem, vem piibllrada.nunrinç!tu do farto, 
feila pelo dr. Alfredo Varela. 

• Conversava com o coronel Selias-
115» Bandeira, ipiar.do, na rua do 
Passeio, uni moço, que eslava em pii 
sopre o e-trilio do lionde, dirigiu-"" a 
mim ne-lcs termos : 

—r.reio que ine conhece, não as-
sim, dr. Varela-f 

—Sim. pois nlio. respondi, ainda 
que li5o o houvesse reconhecido. 

—Pôde dizer-me: é o auclor dos ar-
tigos do 1Atiitn.rvnu do lha- l contra o 
aeneml Hermes I 

Não sou o auclor. .Mas porque 
pergunta í 

-Preciso saltei- », como tiiho que 
sou do general Hermes, pois liei de 
levar loiç-re... disse .Mario da Fousera, 
com a voa tremula e pliysiouomla 
desitrurada. 

—Nilo ni" careci' esl" o melhor lo-
tut OJn."io de -idicr o que metende. 

Míliarrii» s í i i iiac a folluu a juh:o, que, 
H l w ; : " ! " - ^ , ip..i''i.i qoein assiiiifii a 
responsa) I lidado dos artigos, 

Isso não vale a pena. replicou 
Mario dn Fonseca. Onero liquidar a 
eou-a aqui mesmo. Preliro que o sr. 
its-.uma a responsabilidade, para to-
mar-lhe uma salislaeçfio. Onero res-
pousubillsa l-o e (olhando itroritrailorti-

cl llandcirili a lil-

CompetenlcBieulD escoltado porageu-
tes de polido, seguirá bojo, pelo Irem 
expresso, para o Klo do Janeiro, o 
Joalkeiro J. Micbel, que, couWrme no-
ticiamos, frtra piTso nesta cidade, A 
requisição dn polida daquella capital, 
como cúmplice de um erline de lurlo 
do jóias oeeori'ldo alll. 

Acompanbal-o-i o seu advogado dr. 
Kranelsco de (lustro Júnior, que, uma 
vez alll, recorrerá do despacho de 
prouuurin do sen constituinte. 

Aquelle advogado irqurreu lioulem 
ao juiz ila i"1 vara diversos doeumeu 
tos, que inslruli-ao o recurso de seu 
constituinte. 

, X 
O italiano l.nlz de tal, eslal>eleeldo 

com marcenaria á avenida Inlenden-
eia, duvidou bonlem, por ajnstrs de 
coutas, com o syrlo José Miguel, em 
quem appllcou valente sova, auxilia 
do por tres empregados. 

lis aggressorcs furam preso», sendo 
mais tarde postos em liberdade par 
haverem prestado Honra. 

X 
Artliur Antônio queixou-se ao S' 

delegado auxiliar de que havia sido 
roubado pela Ioureira Maria llelenn 
em :itKiçntm em dinheiro e um aunel 
de brlllianies do v.iloc de SaÕVWB. 

Aquelln nudorldhde deu hosm em 
casa de Helena, nada encontrando. 

X 
\a ni.idrugaihi de hontem, o sr. 

Aiiliur Antonto dos Santos, eommer-
cluule em Santos, que mpil se acha 
liospedudo no bolei .Pereira», á rua 
Sõ de Mairo, Wi-A, foi vietlnia de um 
furto, por "parte de uma mulher de 
nome Helena, que com elle pernoitou 
uaquella hospedaria. 

A s 2 horas da inanhii, pouco miiis 
ou menos, o sr. Santos acordou, viu 
que a poria do (piarto estava abrrla 
e este, IlIumUiado. deu por falta da 
mulher e sentiu, entSo, que havia 
sido furtado cm cerca de 5(*l$> em di-
nheiro, e em um anuel de ouro cnm 
pedra de brilhante. 

Helena acha-se recolhida presa na 
Policia (lenlral, lendo negado a au-
eloria do delicio. 

O .sr. Santos, porém, acha que foi 
cila a auetora do crime praticado 
contra a sua propriedade, porquanto 
eirciiinslancias anteriores ao fado au-
elorisam-no a assim pensar. 

O dr. Pinheiro e Prado, 2" delepi-
do auxiliar, (ornou conheeimento do 
facló, abrindo o respcrlivo iuquerilo, 
no qual já depuzer.tm Ire- tesleni* 
nluis. 

X 
Km grau de embargos opposios pe-

los executados, o Triiumal de Ju.sll''a 
julgou hontem e inqiorluute causa de 
execução de sentença que João Mon-
teiro de Carvalho Júnior move a K. 
Matlnr izzo >V C. 

Koram recebidos o- embargos e au-
nullado o leito desue lis. lotl, isto e. 
desde a penhor.i elTeftuiiila. 

I'.' advogado dos embargarrt< lr. 
Renato de Toledo e Silva. 

X 
Foi liont m eiicoulrado, em Pinhei-

ros, o cadáver de José Itorlin, que ha-
via sido exonerado do cargo de Miia-
miense do Cm-irlo. 

O cadáver foi i-emovido para o ne-
crotério da Policia 'lenlral, onde foi 
examinado pelo lucdicn-lcgista, que 
nlteslou o obito, dando como ivmsn-
iiHirlh o alcoolismo. 

Tomou conhecimento do fact • o dr. 
V delegado. 

X 
Busca e apyraliiJiisao o #1 ii-ii;i-

<Iur sr. Jos^ Ui>Ualluh, como r̂ocii-
Kvlor dos ru^oci.iuk-.s Salim S.iloinão 
A- \au\ i-ívpiemi hoivlem ao *Ir. j<ii'. 
«Ia vara a íí;,T<» de maiulijtlo 
de busca o apprelicjisüo <!•' ol«jr 
jjerkMiciMiUs aos seus r.onstittiiiiJt-
<1 e 1'orain ocullos na casa n. 1W 
rua ila ÍIoiHolacSOj pejo do\ I- »i* ii 
uusiuo» Auloiilõ Daniiaiii. 

X 
\ 1 ;iiL dl' í̂̂ AjiíImív̂ lUí. sl' 

ívTm (lfrr^:tttl<>-i, á avriiUbi 'líraiU* 
.iPs, li. .'»7, foi visiladn pelos-«ialiri 
t|ue carn^ararn uin soiiiiueiilo 1 
Ia»» e pecas de fazendas. 

policia feve coiiiuiu»iíc.-h;úo do o 
corrido. 

X 
íjiiaiii!'» " eai !-'iro.'i'. Jo-i'* di- Alui 

re-ideule ; rua Hri.uadeiro Tulú: 
ús S iioras da nol 

tisimuçft, passam peln 
110, que é sufllckntqij 

elo 

•r pr.,v.H-ar dire- us S !,«.ras da n. 
ilei, pondo-me em i ! « '\ , Vv i l Í"'u,,lí

l «1'si»»™'.1,1,1 

rt >uoii>al»ilMlade ! «>«i»ir-se-l!ic na perua. 

. Illtl-
um 

olTendido 

X 
• lr. eliefe de pol 

lisolli 

mie para o 
jíueiu mais. 

-Vtfjo ijU'1 me (|ii 
(t imenle; aceres'i»nU 
pe : pois a>snmo a rcspõiisabilidadr 

i* moço saltou tora tio bonde. Ia 
fíw.er o "mesmo, (|uando o coronel Ban-
deira ponderou : —Nfio íacas caso, não 
vèá <|t»e é um eriaurola. 

CiOm esla adverlencia, senlei-me. f) 
bonde, ([uo, duranle, Ioda esla sccna, 
estivera parado em 1'rerite á rua das 
Marrecas. paiMiu lenlamoide. 

Mario da Kon-eea, eulâo, deu-me 
uma pancada na perna, com si ben-
{í>»la que tinha ã mflo esquerda, li-
rando rapidamente eom a direita um 
revolver do bolso posterior da calça, 
e exclamando irado : Desça ! 

Náo era possível prudehciar mais. 
Ainda que em movimento o vehiculo, 
pulei sobre a calçaria, u?n pouco dis-
tanciado do meu apressar, pelo anda-
mento do bonde. 

Heccí»i inimedialamente o c!:oc|iic. 
do primeiro projectil, na perna direi-
la. Houve uma eoulracçllo muscular, 
a'Sús violenla. que me tez (|uasi per-
der o equilíbrio. Mario da Fonseca, 
I'h:Io eíUre/rue ã sua patente sanha, 
assassina, muilo triste ue ver rm pes-
s.Va (le sua e íade, e reveíadora de um I 
animo feroz, visto o estado em que I 
eíi me achava naquelle riiouienlo, Ma- j 
rio da Konseca, depois de recuarcou-
sa de uns cinco mclros, alvejou-me de 
novo. 

A pesai* dn perna Iropega pelo feri— 
nvento, consegui avançar rapidamen-
te, com a benjíola ao ai' í* »'erlo de 
desarmara limpo com uma. forte [ 
pancada o violento rapaz. 

Nfto coutara, porém, com a pouca 
firmeza de que dispunha, pelo feri- ! 
monto da perna, e a bengalada que 
Mario da Fonseca aparou com o bra-
ço não te\e o êxito esperado. Kste, 
énlão. d(.̂ ier!ion-me a queima-roupa o j 
.>egun<lo tiro, que altingiu o hombi*o ! 
e-querdo, i», recuando uns dovis pas-os j 
pnra fu îr .dirow-i ;e pela terceira vez. | 

Senti o braço lorcer-.se-me violenta- j 
mente para as costas, os dedos da ! 
mílo esquerda leeharem-.-e em I ru»ca ! 
e dolorosissima conlore.lo. 

Mario da l̂ onseea, íestamente â- j 
nhara a calçada da esquina da rua 
das Marrecas, mas, preseiitindo que o I 
perseguiam, voltou-se, na attriuile de j 
quera ia. fazer lô o ainda para o meu ! 
lado. Tre> pr. ças de policia o segu-
ravam, poriMu, ifumediatameute, seu- j 
do o criminoso cercado por varias i 

ÍressÔas entre as quaes de->kujui'i o j 
fteu artUgo coronel Sebasfeiito Ban- ! Ci 

dei ra. 
Ki> a historia verdadeira do aeon- j oril 

tecido. Tudo se passou como num r 
ianipazo, ma< c«.;isei'vet a precisa j Accrcl.-i i.̂ to p?»lo sr. flomes Cardim. 
f©»i<tti!te, puni v>lr como despnro- Lida e approvada a acta da sessAo 
lotl «> drama san^uluolento.» | anterior, pas^u-se ao expediente,que 

w | constou da leitura de vários papeis, 
^ ! entre os quaes uma representação, 

O crlmo da Fanaão JSHa.no — : juntam- nl • c»>̂ i um mappa,apresen!a-
0 sr. dr. tíutiro TaVares iuuior, 1° «tos pelo engenheiro Charles liiiifey, 
liroukíjtor publico interino, seuilo ou- sobre terj*etio.s «ie sua propriedade, no 
victo, uo yrwvcvso cm que <• n-o 1'edro ' Bom Kf tir-». 
Uebi |»4ir.v di/.et* swbre a pronuncia, ou | Foram lidas lambem as ^«mintes 
mproumyia do accusífdo, proferiu, | Indicações : 

nos respectivos autos, o seguinte pa- po «.p. <>sw Ĵd, para que o sr. 
ve/rr: |prefeito mande proeder ao iii\ela-

«Exauninados os presentes anlos, ne- menlo das ruas Pirátininjí.a, entre a 
Hbuaia duvida se me otTerece ao es- rua Campos Saltes e fundos do sobra-
Dlrito^ quanto íi responsabií»JUicie de do do major Rudge, e do «iazometi 

îpdro Hcis^ romo anetor da morte na^ proximidades do terreno 
^aticada na pessoa «te Armando Pon- rente á (lompan iia de Caz; 

rrc.etieu 
honl m inlVírmaçóes de que o indiví-
duo d-' nome .loíio Xilla^ Itòas, preso, 
ha dias, no interior, es lá pronunciado 
lia comarca de Moule Santo, em '«ti-
na.», como auclor de á assassinatos. 

o s.r. di1. Anlonio de Codoy ja re-
cebeu ilo seu Collê a daquelie C.dmln 
o pedido di* exlradiçAo do erimiu* s:», 
que seguirá p. ia Mina>, ilevidameule 
escoltado. 

X 

l:o sr. IV Ferreira, proprietário da 
\ri s 1)!-1 ruifliriio. á rua da Cousj-

lacTio, t̂ í», recebemos um convite para 
uma. visita aquelle estabelecimento, 
«rmanhfl, ú 1 hora da tarde.. 

l'io lai vo de S. Bento, as 1*2,oO, pnr-
lii-á um b uide especial, posto a dis-
posic.no iíí' seus convidarios pelo sr. 
I'. Ferreira. 

X 

Rerjla-.naçÕeG (Jommercíautes des-
ta praça pedem-nos reclamemos fio 
sr. administrador dos Correios contra 
o farto de serem entregues aos car-
teiros, para distribuição, as cartas que 
trazem o endereço pára as caixas de 
asd^naluva. Isto causa alguma demo-
ra üo recebimento das cartas, dando 
lojjar, não raras vezes, a alguns trans-
tornos aos destinatários. 

X 

listá pedindo as vista 
o calçamento «Ia rua .1 
uma «Ias mais ceutrnes 
onde e muito grande 
vebiculos e transeuuk 

As pedras do calçamento dessa rua 
são di- péssima quafidade, havendo 
falha, iju'* accumulam lama com a 
chuva, sujando a frente dos prédios. 

Apesar de l«'i votiuL'}. aiielõftsaudo a 
subsliluição desse caFeamento, nadas' 
fez al>; a;.;ora, ao pasxi que, em mas 
menos cenlraes e de menor transito, 
o calçamento já foi substituído. 

K-peraiuos «pie a Prefeitura tome 
as providencias devidas, silisfa/endo 
a--iiu as justas reclamações dos mo-
radores daquHIa rua. 

C a r i a r a U H s m p a l 

m nnmi ro legal de vereadores, 
ou--e. bonlem, a terceira se*, üo 
.•'riu da ílamara MunlHfinl. soba 

presidi nela t|o sr. (i túlio Vlouleiio, 

. ila Prelciturfi 
ISC lliiulfacio, 
ila ciilailc c 
movimento ile 

O l'ai Io drHctueso e.|l provado 
s exnberaueia, pelos \»ií.« ««irnieii 
Ias fowecidos, n\o só pelo Inquérito 
•aIioi.il. como peloi dBpijImi-ntos «Ias 
Intemuuhas do summario dx culpa. 
InlMido. pofs, ijufl devi «cr redr<, 
Beii froauoeiado de accrtrdo com o 
requlilCorio do IBnJslerlo Publlro, nos 
termíii da denuncia de (blkaü, islo í , 
bm BÃa, do art. ü l i , 31", 4oCodi(o 
fimal.. 

AaoF», de conformlilade com o dis-
Mffio do »r. dr. Jufe summarlante, de-
tpm o? autos ser dados c j i u vista ads 

prrtm-

do me-nio, para tjuc o sr. prefeito 
obriyiiA o liscal do dlstricto a lorqiir 
elTccIlfa a inluiiaçSo no proprietário 
do nmro jiuilo Ào predtu n I da pra-
ia Visconde de (loiffionnns do Campo, 
•ilim de i[uç esse muro seja completa-
mente rewitWo de rel^o; 

ilo mesmo, nio-trando ao pre eilo a 
conveniência de que os [î çaes tornem 
elTc liva a yrobiMçSo do traasllo de 
carregadores e veríiledores ambulantes 
pelos passeios; 

do se. Correia Dias, pnra rpie o pre-
feito fuç» ver íi companhia IJyhl a 

tÜMfnM 
hrgn; 

do mesmo, para que e prefeito man-
do assentar guias nu wia Jaccguay, 
entre a rua da Llberdaue c a aveni-
da llil^ailclro Luiz Anlonio, o para o 
pivlello mandar intimar os proprietá-
rios dos terrenos em alierlo na lua 
Jace uay, para que os fechem; 

do sr! José Oswaldo, sobro a ron-
venicncia de mandar tÍMfsr os pas-
seios e inodllloar o calçamento da rua 
da Liberdade, enli'0 a rua S. Jolto ca 
do laivo de S. llento; 

do sr. Comes Cunllm, para que o 
prefeito mande colloeor nulas na rua 
da Jlooca, desdo a rua Jataliy ate o 
cruxiuucnlo da rua do Oralorlo; 

do meitno, paraqueo picictio mao. 
de proceder aos reparos necessários na 
rua do Oraturio, até saliir no alio da 
Moiiea, fazendo roçar, capinar e ni-
velar o terreno. 

l'oi li,Io um projccto do sr. Comes 
C.iiillni, i^gularisando o exercido da 
pesca 110 município. 

A ordem do.dia constou apenas do 
rccui.su interposto pelo sr. Ilapliael i.a 
Como. contra um despacho da 1'refel-
luiii, que Itio indeferiu uma peliçllo, 
relativa á construcçjo iIl- uma co-
ei elra fóra do pndríto. 

I»nslo cm vot iç.lo es«c i-erurso, foi o 
mesmo rejeitado," mantendo os verea-
dores o neto do sr. prefeito, que mar-
cara prazo para a demuliçüo da refe-
rida eocheira. 

Nada mais havendo n tratar-se. foi 
encerrada a sessilo, sendo designada a 
sejufute pnra o dia 37 do corrente; 

C H B O l H C r S O C I A L 

#líMVEBS*RIOS 
Faüem annos hoje : 
li. Hosina da Silva Mallos, esposa 

do sr. 51. da Silva Mallos. 
A eji-nlil senhorlta \dellna l>ires Mar-

tins, alunilia da Escola Normal, 
li. I mbellilia Calv.lo de Moura ba-
rda, lillin do tinado sr. José Pedro 

itrilo ilalvüo de Moura Lacerda. 
II sr. Carlos Alberto Aiilunes, tilho 

do sr. J. Antunes, negociante nesta 
praçn. 

BAPTISADO 
Uapllsa-se hoje n menina Olga, lllhl-

nha do sr. Antenor Pneira, sendo pa-
drinhos o sr. Adelino Rollctuherge sua 
evma. senhora. 

—K»plisou-sc limitem a menina Mai -
, irtl.i, liltilnha do sr. Oscar Pereira 
da Silva, havendo sido padrinhos o sr. 
coronel Luiz Couzaga de Azevedo e 
-ua CNinu. senhora. 
FALLEC IMENTOS 

Falleceram: 

.Nesta capital, a menina Alleiulia, 
tiliiH ilo sr. dr. forlunalo dos Santos 
Moreira. 

li enterro reallsa-se hoje, As 8 ho-
ra s iln maiih.l, devendo sahlr o fere-
tro da rua Conselheiro Neblas, 95. 

A sra. d. Marinha Leopoldina 
Rodrigues, sogra do sr. Aifouso 1Tran-
ça. sócio ila tirina frança A- Mursa. 

Nossos pez.unei ás lamlllas eulu-
cladas. 

No Itlo de Janeiro, o alfere- do 
t ile lufanleria sr. Josi1 Maria de 
Kr.inea, o -r. Jo.lo dn Cunha Telles e 
o major reformado sr. ( ;̂u'lano José 
Pereira Korliuia. 
MISSAS 

lb*zani-se as se^uinle. 
No dia áll, as !l horas, na matii/. da 

Peniia, por alma de d. .Maria do 
Carmo. 

Aniónh.l, í i , ás S horas, na Se, por 
atino tia iiicstun. 

Aie.oiilil, as l|i linms da inaiihü, 
lia "/reja do Coi'ai;.1o de Jesus, por 
alma do sr. I.onrenço Aspor. 

Amaubil, na eajadla do eoiuJtcrio 
ila CoiLsolaçüo, as H horas da maiiliA, 
por alma do sr. Anlonio da Silva. 

Ilepois de amanllíl, na matriz de 
Santa Cecília, por alma do Seitas-
tiào iluminei. 

J f r t J i e i t a r a i 

1'oi uccelta a proposta, apresentada 
em concorrência publica, pelo sr. lia 
plinel Flcoiido, pnea a e\eeuçílo do 
-er\ leo ile con t̂ruccílo de uni iniii-o 
de íiiTinio na ciilraíla ila rua Anliau-
jabaliu, junto do mercado da rua de 
S. João. 

M.siitlou-sc paynr: 
1 171 t.'..". ao engenheiro sr. J0P.0 

ll.ipllsta (iarolli, pelo serviço de eon-
slruceão do; muros e alinhadas do 
• Tlieálro M,iu ilei p a i e m julho ulti-
mo, descoliliiudo-sB lil u.'o de caução 
para garantir a coiLservacíto das 
obras; 

S0470II, ;i -São 1'au'o Caz Companv 
l.iiiilied*, pelo uii/. con anuído n.is di-
versas repartições miuilclpaes, du-
rante o niez de junho thulo; 

l.lülf, em rc.sliluteão, > c; da um 
dos si's. M.iuzonl Miclieli. Jov \ ilro-
ni, Francisco l.ucci, ttapliael 'Cerram, 
Paulo Alfredo Pollo e padre Pascboal 
(ja/.iucu, importância pelos mesmo; 
caiiciouada para j/arantla do contraio 
pnra a eveução do serviço de con-
striicçrio ile 1110 muro de arrimo na 
ciilrailn da rua Aulianctabahii, junto 
do mercado da rua de S. João, vi-lo 
nlio terem sido acceilas as suas pro-
postns. 

— Ilcipicriinenlos despachados: 
lie Francisco Sampaio Moreira, pe-

dindo prazo para demolleito do preillo 
n. V' ila r .11 i:i ile Novembro: José 
Ambrosio, pedindo prazo; Saverio 
Martins c Francisco Culmarães, j.e-
dlnilo lelcvneilo de multa-Indefe-
rido; 

ile Anlonio Jossa, peillndo relcvnç̂ -, 
de nnilta. e dr. F. I*. Itumos dn Aze-
vedo, sobre çoastruci.rio 110 laivo d > 
llosirio llcléiido. 

de Ara;!ilo de Cn l,-o, pelinil1- rele-
v.e-flo ile niulla Siln. pagando 1 :n -
|iosto 110 prazo de '•> dia-; 

ile José Munlz lliheiro, ulire c n-
slrucçfio C lup-.te ..o rerpicreiile lazer 
o serviço seguuibi ; - in-lri:i' e- da 
Ilireclorin de (II ms : 

ile Alualin l.az/arini. -ol r-' ine o.lo 
Sim. quaiilo a niulla. paralelo o 

imposto no prazo de ri dia> : 
ab«i\o-a-sií;nailo do- moradores 1! 

rua Auvoista e oljncenlcs, vbre Ira-
írçjn ite bonde—i u-ullnila aCi-nip.i-
llllla, dill.eoli e ;a ii||f n.io podia ,111-
liuir ao pedidos dos ivMae.aíile-.: 

de iHvct.-os nioraiVrns ila rua \ p-
penino--. •obre um formigueiro Pro-
videnciado ; 

de t.actniio Mizaco. -"lire ini; o-ln 
llcferldo, em Icimos: 

de Aineio \;idO'o i e |)e Vi 'Chi A 
C"iup., pedindo licença Sini. 

Adi • m-.-e aopi o'., 
• libras Milliíclpue 

nieivio, n. to, .n pi 

na l)ir 
rua do 1 

s iipre enl 

tori. 

Kdllnrdn M. I.ouealv.'-, 
i.ihriato llambini, Nicolan^elo Marou:.. 
Anlonio Augusto Correia, Saltin ••.iii-
da A C., Pielro dei .Vjuila, Luiz i.us-
Sllsow, Kduardo Ferrari, lleiirhjiie 
Fl.se, dr. Samuel das Neves e \\>u-
ceslau Pijot. A' mesma repartieSo de-
vem comparecer, para esidarccimeu-
los. os sr<. Abelanlo lioulart, Luiz 
Marangueno, José Soliva e liomingos 
Peandilllo. 

M 0 V I M E N M I G 1 E 0 

T r i h u n a l <le J u s t i ç a 

CAMAIt.V CIVIL 
Si:SSVO OMDIXAMA EM io DE AOOSTO 

ofe P.HIl 
Passagens rfc autos 

f*> dr. Ignacio Arruda no dr. beija-
do, a eivei 3731 da capitai. 

Do dr. Delgado ao dr. Saldanha, as 
civéis :)'.H)ü de Casa branca, :t'.iWi de 
Caplvary e 3'0i da rnpilal. 

Do dr. Saldanlm ao dr. A. Krane», a 
cível »«s;i de S. Roque, c ao dr. f>nu-
lino, a rivcl n»tí3 ile Campinas. 

lio dr. Pauliuo ao dr. A. Franca, as 
eiveis StSfi da FatiDa, :«*«> de Ilapi-
-1 e ;37i>i da •-.•pllàf, 

Ho dr. A. t rança n» dr. Ignaeio Ar-
ruda. n i-ttfl :t|(lõ dn cnjSilnl; »-, dl". 
Brilo Jl isM, .«í.'>7 Uo llki Claro, e ao 

_ __ Brito Bastos ao 
Gu«m,as clveh3474de Limeira,! 
e 11*73 da capital. 

Do dr. Arlfndo Guerra aodr. 3 
de Toledo, a cível 1W8H da c a p i t a l .^ 

—Foi designado o primeiro dia áÉ-
Impedlilo para Julgamento dos emW-
gos sob numero 3837,1I0 Rio Claro,em 
que slo embargaute d. Olympla Cân-
dida de Oliveira, c embargiulos, Pra-
do, Chaves A C., sendo relator o d|, 
SaUhiuha. 

JDI. lAME.V l i S 
.IpjifífdçBfí eiicis 

N. IIOHO. Capllnl—Apiielhiulcs, 11 Pa-
renda do Kslado e SefiaslIUo \ lilaea; 
nppellados, os mesmos. Relator, o dr. 
Xavier de Toledo. Negaram provi, 
menlo, contra o voto do dr. I?nneftV 
Arriuln em relaçüo á appelloçSo dji 
Fazenda. 

N. 31)30. Heiéni do Desealvído—A| 
nelliintes, d. Maria Angélica de Üetj 
tluciroz de llarros e outro; appellado, 
Antônio Franco de Arruda. Relahu', 
o dr. Xavier de Todcdo. Negam» 
provimento. 

N. ll)»8. yiuluz-Appettanle, Flnnt» 
i;o de Araújo Aguiar; appellaito», 
yuelitiz Moreira A C. Relator,, o it». 
Xavier ile Toledo. Xegnrain, provi-
menlo. 

N. IUSI. Capital—Appellnnle, o dr. 
Henrique Proost de Cainarzo: apptt, 
lados. Ferreira (lonlart A- C. IicI iÍq»; 
o dr. Xavier de Toledo. Negaram p i » 
vimeulo. 

N. IIKlo. Capital—Appellnnle; dfr 
Forlunalo Nlgro; appellndo, Fugei " 
Perl. Relator, o dr. A. Paulhio. Ni 
raiu provimento. 

N. Vti8. Piraclr.d a -Appellanle, J< 
Ferreira Alves da Silva; appelludi 
dr. Francisco Correia Borges e ou' 
li lator, o dr. A. Pauliuo. Ne 
provimento, contra o volo do dn 
Franca. w 

N. il.iili. Cnpilal—Appellnnle, a C» f 
niar.i Municipal, lluphranio do AinarAI 
Moreira e oulro; appetbulos, os inosf 
inos. Relator, o dr. A. Pauliuo. nef 
rnm provlnicnlo a appcllaçüo da Câ-
mara. t 

N. lltlill. Cnpilal—Appeilantes, Adi» 
pho lianlei Scliriizmever e outros;"tu>-
jicllndos, os mesmos. Ilelalor, o ifr. 
A. patillno. Deram provimento a|i> 
pellae.lo de Adolplio Daniel. 

X. illiõ. Kspirllo Santo do Pinhal— 
Vppellnhles, José Ribeiro de Oliveira 
M .lta c outros; appeljnda, a Soeleu>»-
ie Recreativa Plnlialense. Relator, o 

dr. Arliudo Cucrra. Negaram provi-
mento. * 

Eiuliárfivs . ' 

N. li.G7. Cnpltnl—Cmbargantcs, F. 
Matarazzo A- C.; embargado. Joio-
Monteiro ile Carvalho A ti. Relator,*o 
dr. Arllndo (luerrn. Receberam osrip-
baritos pura annullaç.lo de lis. tBdefn 
deante. N.l j votou, pôr impedido, o sr. 
Xavier de Toledo. j t 

N. :iiOo. Capital—Embargaute, C*-
mello Romano; embargado, Fellupc 
\ iccarl. Relator, o dr. A. França. IfSo 
tomaram conhecimento. 

N. :isl7. Mogy das Cruzes - Kmhnr-
ganle, llento José pereira; embargado, 
Jolio Peç,iliba Falcão. Relator, o dr. 
II. Haslos. Concederam dispensa de 
revisão. 'M 

P r o c e s s a s c r i n i o 

/ ' 0//1V/0 do Jiiri/, cíic/oc/o f/o PSrrb-
cílo Horhn -O dr. juiz da .*»' vara pito-
nuuclou Jo.lo Rodrigues e Joaqujm 
dos Santos Reinardo como liicnrsps 
nas penas do artigo 303 do Co digo 
Penal. 

o dr. I" promotor publico Interljio 
opinou pela im|irouiincia de Anlonio 
da Cunha, processado pelo crlmo Ke 
ferimentos leves. 

i1" 0//ÍC10 do ./'ir//, citrlorio th rser/-
rfío liamos—,O !r. juiz da 3:l vara julr 
gou Improcedente a denuncia olfcrflr 
ida contra Cesaie Cario Manei, 

pelo crime de ferimentos leves. Foi 
advogado do réo o dr. Renedlcto ltíc-
llni Júnior. 1 

õu o//íe/o, ivir/.iiVo (lo rsn-ifju Macha-
do—D dr. juiz ila Ia vara recebeu a 
api.ellaerio interposta pelo dr. Jasé 
Mendes, advogado do dr, llraz Fflr-

iVdeute a queixa'ilium i'ònín!'.í'!W5»-
za-ire, phariiiaceutlco em Cajuni. 

11 dr. Hlillno Tavares Júnior, Io 

proinol or publico interino, olfercceu 
as segulules denuncias ; 

ao dr. juiz da vara, conlra Da-
niel dei Nlgro, pelo crime de ferimen-
tos leves; 

no dr. juiz. ila V vara, contra An-
tônio liclafuro e Francisco ouico, pe-
lo crime ile tentativa de morte; 

e ao 1I1*. juiz tln ."»" vara, conlra o 
soldado Luiz Maria línerra, pelo cri-
me do IVriioeulos leves. 

I'ci'110) 

Io 0,'l'h in (/•• (ii'i)U(tiiix, niflorio do es-
i'1'inio Wiit/niiiite O ilr. juiz da t'4 

\ u a ile orphams jul'ír.11 por sentença 
a jusliiicaerio, pala emancinaçlio eoín 
supplcmciito de edade, produzida pelo 
menor Roberto Antônio Doiniugurs, 
Ilibo dos iiiiados Jorio Anlonio Dondn-
glies e Dellina da Coi:ce,e?io, mandati-
do expedir a respectiva carta de 
CIO 'licipuçílo. 

/ ' 0//ÍC/0, nirltirio (Io rxrrirHa Airtlra-
i/c Na audiência de ; onlcui, o soli-
eilailor José Ri-kailaii, pol" parte de 
Salim Saloinflo A- Nnje, propoz unia 
aecAo deceinllaria contra Antônio Dn-
luiani, pani coliruliea da quantia de 
á;'.K)lis. 

II dr. Miguel Melrn, advogado de 
Itoherlo Cardin de, nppelloti da sen-
lenea do dr. juiz ila 1' vara que ho-
mologou a concordata olferecida aos 
seus credores por Snlerno A- (1. 

oil>.no, rarlorio do I - I ' I ' I  R IN coronel 
/.'"/'/ / o—Na audiência de hontem, por 
parle do menor Franelsen SclillnlM 
iiias do Priulo, na nce-lo ordinária dc 
indemui .nçíio inovida .1 l'/ll(ln llltl-
c io/ Coiii/iuíí!/, foi accii-.ola a cltae.lo 
feila a esta para .1- idir a louvaçAo 
em peritos que avaliem os 
soIVrldos peln auclor com a 
seu pai', v icllma ile IIIII ile 
estacilo de Taipas, cm IH11M. 

ApreiMada, compareceu 1 
los de Camp o, c foram louvados 
perito, os dr--. -lo-e Marlinialio lloil 
gues vive-, José Rrnnl d" Carvalho e 
Aiiuddii Vieira de Carvaltio. 

Nesta ladina cau- i. no dia i)o 
c irrenle, as i h"i-a> da larde, será 
i 111;.dn n ilepoiuieillo |«ssii,'d do su-
pi.Tiutendeule d.opieila estriwbi. 

Sob a presidência do dr. iulz da 

Jlllo 1(111 
ih ao dr. Jaiz da »" vara n cltB-
do dr. Carlos toilniar.1o», pnrat 

ein JV horas, pngar-lhe a quanlla de 
«'.OiMuiiO, valor d " 1111111 carta de seu 
tenca, sob pena de peiihora, 

— Na audiência de bonlem, o dr. 
Raul Cardoso de Mello, por pane das 
companhias de seguros Stirfonal Cnhlo 
dos raregistat e Mcirurio, nccusou a 
elhiçRo feita a Bnrti olonieii Rodrigues 
Funchal para nsslsllr A louvnçilo em 
peritos que proceduin à vistoria no 
prédio n. 100 da rua Rrlgndelro <!al-
víto, onde ftincclonava o ' •Moinho dn 
liarra Funda., de propriedade do ci-
tado, prédio e.-le que foi incendiado, 
vlslo como nqtiellns coHipanliltis se re-
cusam u pagar a quantia de Hü:HiXií, 
em que forom nrbdrados, nn policia, 
os prejuízos soItMdos com o incêndio. 

Apregoado, compareceu o dr. Victor 
A v rosa e foram louvados os drs. Sa-
muel das Neves, José Mnrln Mendes 
lione dvese Jonquim de Oliveira Braga. 

- Na iiudi neln do honteni, em Ur-
liule de cllneão feita pelo auclor, llcou 
asscnlado enire os drs . Snmpnlo Vbui-
ne, advogado do mesmo, e Ku, enlo 
ile Lima, advogado dos réos, 11a ac-
çfio ordlimiin que ICrneslo Dupral ino-
ve aos herdeiros de Anlonio de Aze-
vedo Júnior, que o depoimento pes-
soal desl s seja tomado na próxima 
sexta-feira, as 11 horas ila miilihlt. 

—A requerimento ilosr. dr. Leopoldo 
Couto de MagalhJlcs, curador do 

e»pollo de José Conto de Magalliües, 
foi peiihorailo o prédio 11. 151 da ave-
nida Paulista, pertencente a Ali erlo 
de Pauta Silva Pereira, visto como 
esle nlto pairou inronlioeuli a quantia 
de 38:7Sõf«m. 

0 dr. Allierlo Cardoso Franco, 
por parte de Jollo R.iptisla Lucals, na 
exeeuçüo de sentença movida a 11. 
Mooney Sulfern, na audiência de hon-
tem, lançou este do praso |iara em-
bargos á nenhora. 

—9 sr. ilr. Leopoldo A. Couto ile Ma-
galhães, curador do espolio dc José 
lluulo ile Magulh.tes, requereu no dr. 
iulz da I ' vara a ellacfio de d. ua-
brlella Augusta da silva, para vér 
propCir-se-lhe uma ncçilo de embargos 
de obra nova. 

—Na audiência de hontem, José 
Francisco de Carvalho, 110 executivo 
liypolheearlo movido a Júlio Ccrables,, 
lançou este do prazo pnra embargos 

penhora. 
/" offlcin, rarlnría (Io ewricllo dr. 

Ferreira—Sn audiência de bonlem, o 
solicllador Coes Xobre, por parle ile 
Ca tro A- limito, na execucilo movida 
1 Anlonio Prado de Que ioz Telles, 

converteu o arresto feito em bens des-
te cm penhora e marcou-lhe o prazo 
legal para embargos. 

—0 dr. Francisco Aurélio Filho, 
por parle de Francisco Luiz dos San-
tos silva, 11a acçüo de deposito mo-
vida a Francisco Constnnlino, aggra-
vou do despacho do dr. juiz da 2a 

vara, que inundou tomar por termo 
11111 aggrnvo do réo, sem o 'deposito 
do equivalente ao ohjeclo que lhe foi 
contlndo. 

lioulem, porém, o dr. Aurélio de-
sistiu do .seu aggravo para evllar"de-
longas uo processo. 

fl" of/lein, carlorio (Io esiTfrilo Roxa 
—Na audiência de hontem, Anlonio 
Fstniiislau do Amaral propoz uma ac-
e.lo ordinária contra Joio Luiz Pina. 

\ T I D A E S C O L A R 

prejuízos 
iiioiie de 

-a.-lre 1411 

dr. Cav-
s e|ã 
odrl-

orr 

I lie 

1... 
erni. 

1 n 

l.uee.i. 
Io Marra 

liilleneia ile 
os I iipiid.-

Slnllz A. -e 
autos forni 

juiz da 
o apre-i 

o dr. 
Trove 

nlada a 
Xrualdo 

1» 

In: 
ila I V 1 

—II dr 
conte-lae; 
liaria ipii 
Carvalho 
cnii.int-udndoi* Manoel Hnuil 
va li ipIMa. 

Luiz Aplcet 
ca do dr. juiz 
provimento a 
por Joüo Dnlle 
ao me-mo fnov 
Sul da Sé. 

O dr. juiz 

•ia do 
I, i'eunlr--'-íio, 110 
a 1. Inra dl tar-
negóciiuile lallldo 

luello A- C. reipA-
l'.ii 'iro liuiiiiiirliev 

Ides de-ta lirma, 
'ippuzeraiu a nits-

jlliz clusi 

recel.ru n 
' -'lo orill-
v icira de 

ileiros do 
ii io da Sll-

i embargou a scnleil-
da vara, que déu 
a jipeltaçüo interposta 
l.liche, ua acclo (pie 
jwio Juizo de Paz do 

ra, por sep-da S 
Icnça ile iioiilein, julgou procedente, o 
executivo por alugueis i| 1,Mf.nogros-
-o Antônio ntove a José Fanllni. erjp-
demnaiido o executado no pedido e 
custas. 

.'1' of/U-io, cariai io (Ia exrririlo tjtitifl 
co -Na acçíto decendiaria que Kdunr-
do Francisco l.omes da silva nioire 
ao dr. Gustavo Adolplio Saiierbrovvli. 
o dr. juiz da i vara nomeou o (U. 
I' imphllo de AssiimpcDo curador flo 
réo, que é ausMMr. 

— Na nudiencia de lionlcm, o dr. 
Fausto Ferraz, por pari ' do dr. Jdt« 
Ferraz de Magalliães Castro, acciisíni 
a Citação reila pfir editai s a Rml|o 
Antônio Loureiro, para vér propòr-jR. 
lhe uma a-elo ordinária, e assi2H<»i 
ao me-nio o prazo da iei para coi-
lestaç.V». 

—S0I1 a pre.ideiici» do dr 
1" vara, reunir- c-fin. n» dia 
corrente, a t liora, es credore.-
Cn11 dvej, Freitas A <"., para lo-nit-
reai ' obIh i ijiieiibj dc uma proporá 

r . j u i z i a . 

Ia 24 (o 
dores ie 

Foram nomeado- professores subs-
tilulos; o sr. llod dredo de Cerqueira 
Leite, para o 1" grupo escolar do 
llrn/; d. Jonqulua Winz, para a Es-
cola llarnithc, ile Símios; o rl. Anua 
Fllsii Martins de oliveira, para a V* 
escola de Mogy das Cruzes. 

• Ao dlrectuV da l-lscola Normal foi 
reconiuienilado que, por eoiivcnlencia 
do ensino, substitua por outra 11 pro-
posta feita do professor noniiallsta sr. 
Carlos ila Silveira, com exercício na 
escola da Frcgiiezla do o', para sub-
stituir o prolessor llené ile Oliveira 
assTTn" oIIC|1 ala '1 tíífuro i vile idên-
ticas IndleacAes. 

—0 illrector do grupo escolar ile 
Limeira foi nueturi ado a afaslar--e 
1I11 dlreeç.lo daquelie grupo por Ires 
dias. 

—Foram concedidas as segulules II-
ccnrns a professores ; 

de :«l dias, a Nilo Costa, do I" gru-
po escolar do braz; de cguiil tempo, 
a d. Cnrireu Ferrai, dn Escola Ilar-
nabe. de Santos; de 00 dias, a llené 
de Oliveira Roncllo, da escola coni-
plemenlar aiiueva a Normal; de egiinl 
tempo, 11 d. IMiiloiuena de Toledo, do 
grupo escolar d • S. Manoel. 

—Foram solicllirilas da Secretaria da 
Agricultura providencias atlni de sn-
rem feitos vários reparos 110 prédio do 
grupo ccolar ile Jaliú. 

—Ao presidente ila Cntnora Municl 
pai de Capivary folileclarado que, llílo 
existindo nojn por falleclineulo de 
menores impul cres, nlto pm iam ser 
alioiiadiis ris :i faltas dadas pelo pro-
lcs-or Augusto Castanho, em junho 
ultimo, devendo, ainda, nobir-se que 
0 nojo, por sua natureza, nlio pode 
ser suspenso inlercalndainenleilos dias 
feriados. 

•Requerimentos despachados: 
do (Ir. Krneslo Mariauo ila Silva Ra-

mos—Como requer; 
de C. Martin A- C. -N.uh 

ferir, visto o pagamento j.i 
qillsilaiio 11 d do corrente; 

ile Max Schieler- Altendi 
-o de-la data a Fazenda; 

ile tl. Argenilo 1'orrezanl 
Vaga; 

de Renedielo Cândido Còrte Brilha 
Ccrtlliipio-se; 

de Kdmuiiilo Prestes \ ieira Sim, ,(c 
1 a IO de julho. 

de .lo- • l.lliz tí.beiro de Sousa—NHo 
pode ser allcnilldo; 

ile d. AnUitiia Ribas de Aguiar In-
deferido; 

ile i(, Cteiiieutiun SlrnsInirR Rrlsolla 
Como requer, cm lermos, 
(le d. Itiln Pereira lllcml. Con-

cedi.; 
de d. 

mesmo 
de Jie 

rido; 
(le Ji.no llodl lilies ile Jr-u> 

cedo. 

lia que de-

ter sido re-

por avi-

Níio lia 

Mnrii 
despi 

R. 

o Tlimdora Xaviei 
e,!i«>; 
Xavier de 1'aiil;. ludefe 

S P 0 2 L T 

F O o T - II V 1.1, 
CaiHpe.mali) (lc l!i(,l 

Vajrniioo ir/" ala • nail 'li - sera jo-
gado hoje. as Ires hora, e meia d l 
tarde, 110 Veloilromo. este malch do 
campeonato entre o S/mef l.liih l/>i 
nacional 
Piilninriis. 

Os l'-anis 

1 I ; 

Vi c.te 

ninho 
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INTKR.V M IOSAI. 

Autes ileste inul'h. os .segundos 
leaoin dos mesmos clubs jngarflo 011 -
Iro. 

Os lentos llfíonui assim orgaiii-
sallos ; 

IX"ri:RX*en,\AI. 
Plaiichnl 

Beijo- Colhilino, 
GasISo- ilc.lta Juvenal 

Jnca -Casusa Maiiwr Ví"iri—Clarito 

V iilal—Lefevre -Luiz—^Camargo—Lm-as 
Palliares—Dtrranto—Rocha 

Kenato Tiburllno 
Julio 

1' VI.Ml IH.VS 
Pa ris u . vo 

Knonoe a concofreneia ao llmk 
110;liem, á noite, 

ijuçr »s an.iiii anca I >-, i|*er apl-la, 

qaAIas m repMtoa u m à fé» 
outras, dei iria ao excesso de patina-
dora», f|itn lomavnm 0 recinto nca-
nliado para as suas /lylirrtçVí. 

ASSOCIAÇÕES 
i.vsyrrTo nisrotiico—Antes da leltu-

ra ilh 1 cia, o sr. presidente nomeou 
uma eoiiiinlwiHo»Cüinposta dos srs. dr. 
Kduardo Canoa IVrelra e Fngenlo 
Franco, pnra dar enlrada na sala de 
sessilo ao novo sócio proclamado, sr. 
dr. Othonlel dc Campos Motla, que foi 
recebido com as formalidades do es-
I ylo e tomou assento, depois de hssl-
gnar o livro de presenrn. 

Foi lida e approvada a nela sem 
dise.ussllo. 

O expedlenle constou de livros e re-
vistas, notando-so as segulules olfer-
tas: 

Cm volume do .Melo Circulante no 
Brasil.,do Jnllo Melll, auclor, que of-
'erece no Instltulo; uma medalha com-
meinornllva da iuniiguiiiç.lo do Hospi-
tal Ilallnno, olVeiia do consoclo ar. 
Jolto KI10II. 

Foram lidos pareceres sobre admls-
aSo dos sócios drs. Anlonio de Moraes 
llarros, Vicente e Ernesto ijuesada. 

0 sr. Von lliering propòz que o In-
slitulo se congralulasso com o auclor 
do livro .Meio Circulante., nomeando 
uma comntlssío que estude o trabalho 
e emitia um pnreeer. 

Pronunciaram-se pela proposta os 
srs. Washington Luiz e .Miranda Aze-
vedo. 

Ficou nomeada uma commlssSo coni-
posla dos srs. drs. Joüo Hboll, Miran-
da Azev edo e II. von lliering, para 
esse Um. 

0 sr. Comes Ribeiro communicou 
que, por nmledla,deixa de comparecer 
e reallsrir a conferência, ou a leitura 
de seus Irabalhos. 

Foi proposto soclo elfcetivo 1 sr. 
Pauliuo CiUinmr.lcs, dlrector do i'he-
souio Municipal. 

r.areo iikc.iikativo 11 tu: in.uo—Dia 
.'!. assendiléa geral exlraordlnnrln. 

l X g O B J I A Ç O J S S 

O TEMPO 
llohliin Mrlcio-olotjico da Ctmiaissilo 

íieoyraphirà e Geológica 
20 nu AOOSTO 

Rnromelro, a 0", ás 7 horas da ma-
nha, 700.8 mm.; horas da tarde, 
098.8 mm.; n horas da noile de hou-
lem, ODI1.8 mm. 

Temperatura: mínima, Cl'."; inaxl-
ina, 

Vento predominante, ale ás lioras 
da tarde, N\V. 

Chuva (cm 21 lioras), o. 
Tempo geral, claro. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje: 
E' superior de dia o cnp. Fonseca"; 

0 corpo de ('avaliaria ilnrá um ofllclaí 
para ajudante de dia, e a guarda do 
Palácio; o 1" linlalhllo, ns guardas da 
Cadela, Hospital, dons ofThvnes pnra a 
guarnic.lo; o 2", a guarda da Policia e 
duas ordenançns para a secretaria do 
commando geral. 

Os demais corpos dnr.lo os serviços 
do costume. 

ToearSo ; nn parada e uo jardim do 
Palnelo, n t" sece.lo, e no jardim da 
Luz, a 2\ 

Ainaiiilcnse dc dia, cabo Cor.n-c.ine. 
1 iiifuime, 3°. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aba-

tidos hontem 17.' bovinos, 132 suínos, 
70 ovinos e 17 vltellos. 

Rejeitado: l bovino. 
Inullll.sados: i suínos, :i;t pulmões, 

1 ligado e \ tutestinos delgados de 
bovinos, 21 puimrtes e 10 ligados do 
suínos. 

Emblema do carimbo, amor iierfeito. 
TELEGRAMMAS RETIDOS 

No Repartirão Cerni dos Tclegro-
phos, acham-se relidos os se.-iò"' • ' 1 

He Conimbá, rarii Mnny, lartto do 
Arouclie, 0: de liuai. llngúcta, para 
Francisco ildefonso, rua Santa Cruz, 
0, e de t.uralliiguet.i, pnra Manoel 
Mello Munlz, rim Appeninos, 10. 

DEMOGRAPHIA SAN 1TAR1A 
Na seinniui de Ha l i do corrente, 

falleceram uestn capital 07 pessilns, 
sendo de : 

Varíola I. coqueluche 3, Impaludis-
mo I, tuberculose 0, cancros e outros 
tumores 1, moléstias gentes 2, alTec-
ções do sysleinn nervoso 111, alfcci-ée, 
do npparèllio circulatório H, do respl-
ratorio 10, do digestivo -11, do uriua-
liu 3, debilidade congênita o. senili-
dade I, moléstias mal delimitas 2, 
nascidos mortos 10. 

Dos iiilleclilos, eram do sexo 
masculino e 13 do feminino: si uncio-
nnes e 10 exlrangelros. 

.Na mesma seinnun, houve 1 0 nas-
cilneidos e t'.( easumentos. 

340OO 
41000 
(|0(I0 

31001 a 21700 
13701 a I.IWm 
32101 a 31100 

VtNAKS 

Todos os números terminados em .111 
lém üoíio réis. 

Todos os números terminados em« 
lém 2|000 réis, cNcepluiuido-se os ter-
minados em rio. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estudos—J. C. dr OUreira /(us ino. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios maiores da 702 

exlracçflo realtsnda em Aracaju em 
20 (te ngosto de 1001. >. 

71818 10:0004000 
00173 1:0000001) 

330130 I;0004000 

ArrnoxiM.vrjaEs 

71817 e 71810 if104000 
0017V e 00177 :«I*II00 

230120 e 230131 304(100 

D I S F f r N S A R l O DO D R - C L E M E N T E 
F E R R E I R A 

liarão eousullns amanhã, naqiieile 
dispensa lio, :i rua Libero II;. daro, 1111-
inerri20: de 11 horas ao meio dia. o dr. 
Kduardo Mahalgões; ile meio-dia a I 
hora, o dr. Monteiro Vianiia: de 1 ho-
ra ás 2' o dr. Luiz Ribeiro; de ás 3, 
o dr. Tilo de S;í, e de 3 as 1, o dr. 
Francisco Luiz \ ionila. 

S A N T A CASA 
Movimento lio hospital, no dia 10 de 

agosto: 
Existiam 13í eoferinos; cnlraram tí; 

sahlram IO; fnlleceram 1; existem 132. 
Foram feitas 80 consultas. 
Receiias aviadas, 231; pequenos cu-

rativos, 13; operações, 3. 
Medico do dia, dr. F. ile ilueiroz 

Multoso. 
L0TER IA3 

Resumo geral dos prêmios da lote-
ria da capital federal cxlralilda hon-
teni: 

1'IUÍMII>. DF. 30:li00s a l;OÜ0« 
1203 . . . . 30;000t 
•re.2 . . . . 3:00! i| 
'1101 1:000» 
ioiüli . . . . 1:11011$ 

1'llKMIns I.R 3004 
7312 1011!» 23303 21302 

eni:vuos nu 2004 
2718:11 H4H «432 III3I I I » 11018 

12813 13018 i l l í i l 207s8 2330:1 
i'iii:.vnos 1.1: Ioin 

7(17 1023 1022 lofiH 3037 
llIVHt 11177 11020 13333 
17-m 18323 1027'.» 22311 
2170I. 

Al-etiOXI.VI Vi nl.-
12u2 e 
0031 c 

1201 n 
0.131 a 

12UI a 
004.11 a 

rc iAu 
Todos os números terminado-

lèlll Mi|il«l leis. 
Telegrnmma recelitilo pelo 

pera- ' " " " 

3782 iii;;o 
10303 I7ÓIM 
22028 21331 

7.1 ;'N»0 

DF.7KVAS 

m o 
'.»«.»H<) .'ilfctíKM) 

rK.NTKNAS 
Y.\lX». . . 

IC1KK) 1' Ü »H) 

al Julio Antunes Atireu. 

Loteria Esperança. 
Resiilno dos prilnios da 28' Inleri; 

do plano ii. IW, reall-.ada em Arac; 
jú, <'ni to do agosto de lOol. 

7021 i a ra ie i lo 

2H V33.. 
13730.. 
32101.. 

13:001 >011 
2:UOO»(IIIO 
Looowii 11 

1 1'HtVIIOS l>E 2004 
it:i3u 31178 ;1:|HJ 37300 

7 eiiKvtios 11E I1M14 
2lftr li 1370 11071 

33197. 

lo eRFirru 
322 l i l i í I7.S30 |8x:«i 

2l'«H7 tlõOO 131*11 :|Hfl73. 

I l'1'Ul.t IT Uni:, 

2IH3» e 2Ht30 
1-3733 e 13737 loo» 
32WO e 32'eu 

12 ,17 4iCK3 3Ü38 

18071 

71811 a 
00171 a 

1820 
00180 

201000 
10)000 
IOV000 210121 a 230130 

CE.XTKVAS 
71801 a 7IÍIOO :i»ono 
00101 11 00200 38000 

238101 a 230200 3*100 

FIX V BS 
Todos os iniioci-os lerniinado; em 8 

lém $21 o. 
Pedidos á Companhia Nacional de 

Lolerias dos Estados—Caixa, 010. S. 
Paulo. 

Secçao livra 
Política de S. Manoel 

Trniluz-se nas palavras do auclor da 
correspondência publicada u'(l Correio 
Paulistano, de 18 do eonenle, a desor-
ganlsaçlo do seu espirito, pelos con-
slautés" Insnccessos obtidos pelos se-
ctários da reduzida faccllo dominante, 
e pela Impopularidade, cada ve2 mais 
crescenle, qiw vota uma popiilaçlto in-
teira ao deputado Jnguaiibe. 

De onlro modo nlo podemos jusll-
licar a adullernçllo dos lados que se 
deram lia noll- dc domingo 7 do cor-
rente, onde lol protagonista Ângelo 
Rl0BMtUt italiano, e redaclor de um 
Jormil político que defende a perso-
unlhfade do sr. Jaguarllie, deputado 
esladonl e digno represenlanlo da dl-
recc.lo pollllca dos srs. Mclrelies lieis 
e Virgílio Alves. 

Ângelo Rlcchelti eoinliinoil com ou 
Iros indivíduos, em uolle escura, r 
indigna aggressáo feita contra as pes-
soas de Attlilo lioeamortl. lypoirrapiio 
d '0 llovinunlo, e Alfredo Naxarí. 
membro do partido do coronel Joa-
quim Fiorlano. 

Alguns Indivíduos, que se prestam 
nos netos mais indignos que um ho-
mem pude comineller, lòui servido de 
porta-voz lis ordens emanadas dos 
seus superiores. 

Tudo lhes serve de explorac.lo. 0 
sr. delegado de policia, por liisiuua-
çHo dos seus companheiras, pretendeu 
lazer eom que licassem impunes os 
agTcessores. 

aimente depois dos telegraininas 
transmlllldos pelo digno dr. chefe de 
policia á parcial auetorldade. foi que 
esla rumiilou proceder a nulo de cor-
po dc delicio. 

Esperou propositalmenle que clie-
gassii da fazomla de seu pac o dr. 
Mario Florlano dc Toledo para con-
vida l-o a fazer o auto de corpo de de-
licio, com o llm de explorar o caso, 
futuramente. 

O dr. Mario de Toledo, de nccílrilo 
com o seu eollega dr. Crissluiua, de-
clarou encontrai' uni rcrlmctilo por 
inslruni"nlo c 11du11de1.de na l'í';;|i,U',.lí,'? 

vibrada pelo sr. niccheltl; o nada 
poder adeaiibir quanto aos ieiimeuto; 
apresentados pelo sr. Alfredo Nnxara, 
visto ja se acíiar adeaulndo o proces-
so de cicritri.-.n.ao, devido ao curativo 
solírido pelo mesmo pouco depois dc 
ser ferido pelos companheiros do ca-
licnle reiliietor d'(> Mnic< ipio. 

O partido do coronel Flortailo eou-
lilllia cada vez mais forte e aguerrido, 
recebendo c .ii-lanlemenlc adhosécsdc 
lodo o município. 

A ligura i-espellavel do coronel Joa-
quim Floriano e o seu incontestável 
prestigio como homem político, alliadu 
ao valor nioVnl dos seus companhei-
ros, eleitos pnra dirigir o partido, s.lu 
a mais eloqüente prova de que está 
c imuoseo ioda a parte -li da popula-
ção sãiimnnoelense. 

íi .lfoe/ineii/o, periódico que se leio 
consagrado a delesa do partido, criti-
cando abertamente, sem receio, os 
netos Impnlrlollcos da actunl Câmara 
.Municipal e ns desoedens commeltidas 
pelo delegado de policia, continua a 
merecer a-, mnts iimiic: - provns de 
syrnpattiia do povo e 'los chefes do 
partido. 

No seu próximo numero, que subi-
ra quillle-feirn, 23 do corr.nle, vira 
urna declnraçrio do dlreetoiio, coiisll-
lilldo pelo; prestigiosos cidadão- coro-
nel Joaquim Floriano <!e Toledo, coro-
nei Eiiiiiliiuo Raplisla Soares, N'Icenle 
Soares dc llarros, ('aciono A. de Cam-
pos Mello e Jose ile Sampaio Coes, 
dizendo-se ln'eiranienle solidário com 

attiluile franca as-uioida pelo bri-
lhante periódico, sob a hnlill e coni-
pelenle dlrecçíUi do sr. Carlos Ferreira. 

O sr. Vlireilo Naxaia nfio e, nem 
nunca foi redaclor d' (1 Macimenlo, 
tem elle, como mtillos oillros mem-
bros do parlido, emprestado 1 «ua útil 
collalKirne.lo em prol do Ideal defen-
1II1I0 pelo criterioso «eman.irlo. 

Todas essas intrigas rev ollanles, 
porque fallaip á verdade, nio passam 
ile um ardil multas vezes empregRito 
por alguém, que assim pretende fazer 
iús a gratidão de seus generosas pa-
IrOes, e adquirir fdros de esladtsla, 
quando nlo passa de um malévolo 
político cambaio. 

AgradecimGüto 

Venho por este melo tornar publico 
o meu profundo e sincero agradeci-
mento ao illustrado e caiilallvo nierll-
co-o]M-i aiior dr. Vieira Marcondes, 
que me rc.sillulu á vida, sujellurtdo-
nie a melindrosa uperaçllo 110 dia 3 
do corrente. 

Craeas a esse Ulstineto clinico,acho-
me dc lodo bOn. 

liem sei que esta declarai .lo nlo 
esla de acc.',rilo com a inodeslia do 
-r. dr. Vieira Marcondes, mas s. 
c\c. que me peril V: eu nlo podia ca-
lar o meu s ntlmeiilo de elerna gra-
tidão. 

S. l'..ulo, 20 dc agosto ile 1001. 

Alviuv M a h t i v r t t i 

Fazenda Sanla Evangsüna 
K-rvi to riE 1 Aviro Ai.Ki.nr. 

/.". (!•• ai/oslo ile 1001 
Illr sr. gerente da l.idi/i rirood 

Mfg. I '>u< fta i"l I. atftfd. s, Paulo. 
Amigo e iv., ipmmanlro a v. a. que 

o - Dcscaroçadur de Algoilfe, Slari-
ilard Eagle». de Vaí^serrns de 12'" por 
mim comprado d» v. «. e»lá assenta-
do c ftincciouaiitlo ha 13 dias, com a 
maior períeicJo. 
- Está produzindo 112 a 113 kllos de 
algodão em rama por hora. «pesar 
de estar só com 2«n revoluções por 
minuto. 

Separa pcrMIamcnle os corpos «o-
lidos do algodão inclusive os ralrti-
llios não abertos ou inal descnvolv I-
itos, l em como com o •iin>ic-|»iari|. 
liem graduaito, separa i|iias| toilns as 
partículas de folhas <• pau- adhereii-
Ics ao algodão. 

Estou iiiiiilo satisfeito corri a ma-
cluri;.. porque jnntu a simplieidade 4 
solidez e produz muito algotl.lu e pr-r-
feitaioenle limpo. 

pndcinpi fazer desta o u-o que lhe 
convier, stihscrevo-me com ninlta e— 
lima. 

Üe v. *. um.'' h I I . ' cr.' 
(AssigUadoi VXfó.VIO M 

Sfsslo.extraordinária, no dia S» do 
corrente, na séae e ás iioras do cos-
tume. 

Ovdem do dia : abastecimento in 
agua da captlal. 

S. Paulo, 10 de agosto de 1901. 

Illl. SvXKslo PUMASA, 
primeiro .secretarie. 

( 

P*d«rnelr&a 
A llcslo sobre a fé da verdade quo 

lenho nconselhndo o uso dos Pus de-
purallvos de Mendes e a Pomndn 1111-
tipsoricii de Mendes pnra curar ulce-
ras e feridas velhas e fileiras dos 
vãos rios dedos e o curativo lem sido 
de causar admiraç.lo pelo pouco dis-
pendlo de tempo e dinheiro. 

As piovas aqui eslllo com os llze 
ram uso. 

Pederneiras, o de agosto de 1001. 
Fba.xi:isc.o Comrsaníia Okiiai.uhs 
Deposita lios: Lebre, Filho A- C. • 

lio Rio de Janeiro, Drogaria (iudoi 
Fernandes A (!., á rua un i)ui'andv 
11. 18. ^ 

Club Internacional 
Domingo, 21 dc agosto, á uma i ora 

da tarde, haverá uma maliaée Infan-
til, 110 salão do Club. 

C l i c h ê s 

«Io (o i I o m o h l a m a i i l i o o a 
I f i l i o s , f n zo i n-No n a s « í l l-
c i n a s d e s t u f a l l i a , u |tro> 
«•• m u l t o m ó d i c o . 

Dores no ntero 

Cnra-in com o uso do AUlvio B r » 
ailelro. ( . . . ) 

0* 

A grande peregrinação diocesana aa 
Sanctuaiio de Nossa Senhora Apparecl, 
da reallsar-.se-á 110 dia 8 de setembro 
proximo futuro. As passagens, Incluiu, 
do aihnenlnçüo e ouiras despesas, cus-
tam: em I" ciasse, 335, em 2" eia»se, 
288. A venda das passagens começar* 
uo dia I e terminará 110 dia 30 dit 
agosto, na Casa Faiilwues 3, Comc. 
travessa da Sc, 11. 0. Essa casa 1I1 
remelle gratuitamente o progr.inuiia 
eompleloda peregrinarão,do dia I ' em 
deante. 

A eommlssjo: 

Coxit.o Antônio P r u r i r a RhpiXo 
Mo.xs. Josk M vrc.onocs II. of Mci.lv 
JoVO F.VIil Nlll:s HO N" VSCIMCXTU 

r a r o p a a n t l -

c a t a r r h a l , a a r -

L d n g a e n e d i c t a s 

«Io C r n n n d o & C . 

Poderoso niedlcnmcnto nas at-
fe. ... es njfuda* 011 chvonicaa 
dus orjams risplratorlo', bvon* 
cliites th iou lcas tosse ro-
lielda, escarro» dn 
utíluei-.sa etc. 

A' veada em toib.s .11 lri„'v-
riia c pharmavias. 

aaugito. 

Doros nos braços 
L ora-se coia o Al l iv lo 3ra« i l8úo . 

â s u j i ü ü H á ESTA TRISTE 
tein pensamento* mniirf, chora 
sem motivo. Ani la semjire ean-
cada, i l onno innl; tem fastio, 
Huan regras siio dolorosos o ir-
regalares. C u i d a d o ! E ' anemia. 
Aconselhamos então que tomo 
as Verdadeiras P í lu las Vnilet. 

O IIHO dns V F R D A U E I R A S P i l l l -
ias Vallet, nn ilúso do t ou J 
pílulas no tomeço de cada re-
feição, é quanto bnstn, eom or-
feilo, paru restabelecer em pou-
co tempo as forças dos doentes 
mais exIiaiistoH, o paro curae 
segui amonte c sem abalo a.s mo-
léstias de lnnguidcz e do ane-
mia, mesmo as mais antigus » 
as mais rebeldes a qua lquer ou-
tro remédio. 

Nas mulheres, fazem pnrar as 
perdas brancas o rcslabelecoin 
rapidamente a porlVi a vo^ula-
riilade das regras. 

Po r isso, a Academia de Mo-
dic ina dc Par is teve a peito ap-
provar a formula deste medica-
mento, para reeommeniinl-o á 
confiança dos doentes, facto es-
te mui t íss imo raro. 

A ' venda em todas as pliar» 
macias, 

P. S .—Como querem vender, 
ns vezes, mesmo com o nome 
do Vallet, p i lu las que não sSo 
preparadas por Vallet c que são 
(juasi sempro mal feitas e inef-
ticazcs, convóin oxígir quo o eu-
volncro tenhn esius pa lavras : 
v k i i i r vbi .k . i Pi lules do Vallet; o 
o endureço do labnratorio : àlai-
son í,. Frère, II», rito Jacob, Pa-
ris. 

.1n Verdadeiras Pilulas Val-
let são brancas c a asiit/iinlui a 
da Vallet eslií imprensa com 
hida preta cm cada pile,Ite. 

Eoros nas psmai 
Cura te .iom o Ar.rj.vi 1 t m n.*ra* 

V d e 

N o z d a K j l a 
d o < i r » n a d o iV <". 

Mc-.llcii .lo sobrrana na neu-
rastheal.v tr,««a nérvnfa, tíí-
pi'es-,j;.o muscularcoiiMrullVa 
1 vifciliai. trabalho* intdl-
lectnad» nu excevioa da 
(i--.aiquor ua i urexa. 14 

Allivio brasileira 
Cor» dorf» Dtvr»lgli-«». 

ET do lllmo. cr. coronel J039 
Augusto de Oliveira Salles 

Fazenda da- Palmeiras, 13 de Julho 
de 1KH. 

lllmo. sp. Autouio LeIU: de Camargo. 
Amigo e sr. 

Peen-flip o fav.ir de remeller-me mais 
12 vidros da iliiluru Anllielmiiilicailfl 
t.uiz Carlos e me deliilnra, pois qu» 
tenho tirado excellcnlo resultado no 
Irabiriicnto das crlanc.LS alucada- d« 
diarrliens, vomlto.se feltre- vcrniinosns, 
no lenifwi da di ntieãf,. t em iuhiu liara 
as crianças aujeiins u vermes ale a 
edade dc 7 annos. 

Pelo favor lhe ticarci olirigado. 
Sem mais, subscrevo-mt 

He v. h rujr. olir.' e cr.* 

José Arursro r>K Oi.ivrniv SAtLKS 
- IK-posjtnrio-. J. Amaranle >V C., 

em ->. Paulo, Silva, Comes A C., no 
Itlo de j mm",, e Pliai irutcl 1 s,.n|.. An-
lonio. cn» sai 'os, 111» de ShdIo Aulo" 
nlo, «O. 

1 f 

• I 

fn 



puirln, no dia ÍK da 
« üs liorus do cot. 

atiastorlmimlo «In 

nífoitu i|<> 1901. 
TR.MKÍIO L'KS'iA\A, 

iBlro sociTtorlo. 

( . 
•nelr&s 

U (In vmlwli' iiiid 
0 uso dos I'.)-, do. 
•s r a Toninda aii-
S PN DL 0111*111* ULCI'-

i« c fileiras .In, 
1 curativo lom slilu 
.Io prli, pouco dls-
• illiilirln», 
rsIBo com oi lixe 

' a;(i«to ilf 1901. 

•VVNHA GKIUI .HI> ' ) 

l'c, Filho A- C., , 
Drogaria iioilo< 

'lii (Jiilland^ 

irnacloaal 

i;?i>«to, á unia iiora 
;ma maláicc liifan. 
uli. 

r. és 
l a m a n l i o o • 
NO u n s «ífll-

tol l iu , u p ro-
l i co . 

0 ntsra 
<Io Alllvlo B r » 

(...) 

1 Diocesana 
iia.;.lo dlocpsana as 
Senhora Apparpcl» 
dia S ilr solemliro 
passognis, Incluiu. 
Ira* ilc=pca5, cus-
3&$, cm i" cla.„(.. 
assagcni começará 
irá no dia .'10 il» 
UH*.N*l>KI A C O M P . 

». Ks*a ca -a d:t rt 
iti> o protrranima 
nrao.do dia I* cm 

ilssjo: 

'r.nrcnu RKWXO 

I N W I I I . I»K M N . I » 

X \si'iMrxTu 

a n i l -

r r i i a l , e a r -

M d i c t a s 

i lo & c . 

«incuta nas at-
ou chvonicaa 
ratorio», bvon-
is tosse ro-

do aaugue, 

tias .ia drogí-

braçoa 

ivlo SrMileiro. 

m TRISTE 
liiRUrf, Hiora 

Ia sempre can-
al; tem fasiio. 
tlolorosus o ir-
lo ! K' anemin. 
tão qiio toma 
'ilnlas Viillet. 
DA.MÍIRAS Pilii-
o ilo 1 ou J 
' ilo cada rc-
liastn, com of-
slocor cm pou-
is do.í doentes 
0 para cura» 
in nbali» a.-> mo* 
cz e do ane-
mais anlifrr.3 « 
a qualquer ou-

'aznm parar as 
rcstabHecom 

orlVi'n rotula-

ideiuiit de ?>Io-
tvo u peito ap-
ilcutc medica-

immonilnl-o ú 
ntof, Cacto 6H-
o. 
oiliis as i<liar» 

lorom venifer, 
com o no in n 
riuo não são 

íllct o (jue são 
1 fui Ias o liief-
úgír quo o en-
ÍIIH palavras: 
irt do Vallot; n 
oratorio : -Mai-
ruo Jncob, Pa-

Pílulas Vai-
<i wtnynnlum 
'mjjresiri rom 
Uri pilula. 

p u m a i 

TAI I n u * I I . ? . ! »* 

d e 

s K a i a 

o vV c. 
raia na nen-
nervf|>, ús-

wcoî Mratlv» 
ilhoB inttil-
X C I 9 S 0 I 

eaa. 1 ! 

isilelro 

coronel Jo3» 

reira Salles 

iras, t:i de Julho 

IU; de Camargo. 
Amigo c "r. 

W l I f M m " mal' 
Aiillifliiilnticailn 
hilará, |»'ls "I»* 
In rMiilt.ido no 
r.is aluruila- d» 
lire- M rmiiiosas 
. Irm como pari 
I vermes 8H • 

ri iil.riga.lo. 
>-me 
tiiij!. olT." e cr.* 
vriin SAltKS 
Xmiiraiile .V C., 
liniii A l , no 
Iiuii ia s. nl" Au-
• O*' S»i)lo Aulo» 

. 8, RUA ONZE DE JUNHO, 8 

L 

Ponha de França 
F K 8 T A DA I' A I) II LL L: I II A 

Kevido ás soleiinldades da CoruaiTio 
de N. Senhora da Apparecldn, a H <lo 
.selciiUiro corrcnle, a ícsla da padroeira 
ilesla CrfKiK-zIa lerá lô ar a 1 do mes-
mo me/ c 11.1o nai|iicl!a dula, como 
cm annos anteriores. 

Assim, IH)I>, a referida festa, deste 
nono CIII dcaule, sempre será celelir.nia 
lia 1" domine 1 de SKTK.MIIIIO, que É o 
xerdadeiro dia do NO S S A SKMIOI IA HA 

ITMIIA 
A. novenas começarão a 2G ile agosto 

próximo. 
1'enlia, ai de jnllio de 1001. 

(i vlifario, 
/Vidre AiUunio II. <!>• Coimirijo. 

Al l iv io bras iUiro 

Vcide-tu na 1.19a Baruel h C. 

BU Í T E I Ü T G S 
Brcnchitís chrooicai 

lv offlcaz o Tliiocol Ora-
nnlado, dc Oranado & C. 

Toda a dõr 

Cura-ie t om o Allivio Brasileiro, 

AVISOS 

Estrada de ferro União SorOea-

t n n a e T tuana 

AVISO 

Tarifa mm: I 
1'ai o piililien qiie,diirin;|c o incz de 

setembro próximo, a tarifa movei nr>-
Ia eMrnd.i » n calculada ao rainlilo 
ile 13 6. por isnno réis, correspon-
dendo no aiijiinealo de iti . lia-- lia-
í!e> das íaliellas 1-A, 8-A, :: c >11 e 
ne li a 17 e 21 % na klse da laliella 
i-A falRodáo em caroeoi. 

S. Paula, '-'d de agosto de 1001. 

AI.I nuno MAIA 
Supcrinteiidenle. 

Companhia Pau l i s ta do V ias 

Forreaa e Fhi7Íaos 
No proxiino mez de selendira, a ta-

rlTa movei .serír cobrada cm Iodas as 
Ülilias desta Companhia a razilo de 
50 »;,, correspondente á laxa cambial 
de 12 dinheiros, iios lermos los con-
tratos em vi; or, com as e\cepefips es-
lalielecidas i ra o eafi'1 e o abiklílo. 

S. Paulo, 20 de agosto de tíiüi. 

Al.01.PIIO A l I I s l o P INTO 

Cliefe do l-:sc:-ijpi. rio Leliiial 

Companhia Paul is ta do Vias 

Férreas e I l uv i aes 
A parlir 'Io dia J dc selenihro pro" 

M l t i l / U t e ' r ü o vigorar, i.as 
rarios de trens do passageiros c iiilx-
tos, em correspondência com '»•; das 
•lopiaU eslroclas em li-ifpu'o mutuo, 
conliirmp as taliellas alllxadas em to-
das as estaeBes. 

U- dois primeiros Irens de ü. í',,olo 
c iiitiimarflo a parlir ás mismas ho-
ras, o Irem das !> horas pa--.ná a 
parlir As 10 li. 10 m.. e o das í h. 
in fn. passará a parlir ás i h. ío m. 

O» passageiros do primeiro Irem, 
com de linn á Secç.lo lüo Claro, dei-
xarão dp almoçar cio Campinas, po-
d''Mdo almoçar em o in.vo rMauranl 
eslalieleeldo no -olirado da c-iacáodo 
lllo Claro. 

S. Paulo, 22 de a -ri.do de IDOI. 
Anoi.i-iio Ar.a sm 1'ixro, 
Chefe ilo rscrlptorio cenlral. 

EDITABS 

y 'Ir. Augiolo Meirelles Heis, jniz de 
Direito da I ' vara rommcrcial desta 
r o marra de S. Paulo. 
Faço salu r ipie, allenili mio ao ipic 

rc(|upnm o h.irlq llihelro Harhosu, II-
i|uliíanle judicial da firma Com alves 
l icitas tt C.. ello e convoco a loilos 
os credores desta, para -P reunirem, 
sol' a minha presiilencia. no dia 21 do 
corrente, á I hora da larde, na sala 
•Ias aiidicnel: s dede juízo, no Fortnii, 
a rua rtj (tua:lei, 21. alim de ,.e pro-
niinelnreri lire a proposta de con-
e ir,lata apresrnlada. pagando-llies In-
tegralmenli., denlro do prazo ile seis 
ni»*ps, suo juros, neeelliindo-a, ou re-
jcilaudo-a. s. Paulo, to ile a.o-lo de 
•901. Ku, Norlierlo Francisco de oli-
veira, tijui! 'iie, o escrevi. Ku, Clima-
"•" f>sar ile dhveira, escriv.lo, o MIII-
scr.-ii. lnifuilo Mrirrllrs llni. 

IMPOSTO PBTÍTU \L 

I.miram iiId paru 1 !)!>.', e 1000 

K aimliiMi nilor da llecchedoria de 
lleudas da capital luz piihliro, para 
c -iilPTimeiilu dos inlpie->ados, ipip, 
par intermédio dos respectivos l.nn-a-
dorps, e U proei-dendo ao lani.'-
mciltn do imposto predial, denlro do 
perímetro iiiisuio ilu eapllal, ih-seiulo 
tn srs. proprietários, In piillnos e dc-
tnais int!Tr-'-"l(i' fornecer aos lança-
dores os rrvilms de ahr/uel, ri ml ra-
las de arrendamentos e ou Iras lnfor-
maefips, alim ile se poder determinar 
exaelamente o liii|wstot de conformi-
dade rom o nrllgo I!) dn regulamento 
IJMC acompaolia o derreto n. '.'Hi, de 
• de dezcmluo de PJOI. 

As reclamac > , referentes ao lanea-
hiciiiu deve'ao -rr feitas por meio de 
íc'|iierlmpiit<e. dirigidos ao aliaixo-as-
siyirnlo, d.-v iilameiite ducumeiitadiis. 

Ilccetiedoria de Itcndas da capital, 
s 'I- aio t̂o ile |"»)J._O ailnilulslra-
ool'. Auloaitt Pri rtra éo IJHnruz. 

A , r ? n u n o i o s » 

Isnnelo <íe-ario de .M̂ l'C'1, 
r.il-» a memória de sua fut-

llf-.ila inadriuha d rrance-
l ina aiaría do Carmo, CDS-
% IIS parentes P pessoas de 
sua amfciaiiea assistirrma mis-
sa Mr trlTesímo dia que, para 
ilescanco eterno de sua alma, 

«era crtelircla lerra-feira, 2.1 do cor-
rente, as ü hur.is "fa notiih.l, na ma-
triz da íresurttia da l inha. Por e>se 
actodf leleíi.w, confessa-se agradecido. 

•S. hillln, 21 ile agosto ile t!*ii. 

l t a r o n v o Aspar 

A viuva e lilho de Lov-
ço Aspar "*onvKlam aos 

(amigos e pe--ijas de Mia ami-
zade para assistirem á missa 
de snflmo dia que, por alma 
da mesmo, -cri rezada se-
Hunda-feira, ti do corrente, 
ua egreja do Coraç.lo do Je-

ins, as 8 c meia lioras da manlill. Por 
M<* aclo ile caridade,desde j i se eon-
fe*Mni ifrato-. 

] 

f 1 

; 3 
S 

Sebas t i ão l l u u imp l 

Arma Claudia de Sá Ilum-
inei c seus lllhos agradecem 
•Io fundo do corm.üo a todas 
ns tiesVias qne acompanha-
ram os despojos inoitr.es do 
seu sempre lembrado esposo 
e pae SobastiBo Hanimt l , 
e, ao mesmo tempo, convi-

dam todos os amigos P parentes paia 
ouvirem uma missa que, pelo eterno 
descaneo ile sua alma, lazem eelelirar 
terça-feira, 2:1 do corrente, i.a matriz 
de Sanla Cecília. 

m 

Maria Carollna c Aliei Ho-
drigiies coiivldiim todas as 
pessoas de sua amizade para 
assistirem á inls.-a do segun-
do antilversarlo do fallecldo 
A n t o n i o da S i l v a , que será 
celebrada noceinllerlodu Cou-
soiaçílo, no dia 22 do correu-

ás H horas ila manha, e desde já 
agradecem. 

S. Paulo, IX de agoslo de lflOi. 

i r a i i ce l i u a M a r i n do Car ino 
Alfredo da Silva Heis, An-

tonla lieis dos Santos, 1'ran 
cisca Maria do Carmo, Antô-
nio Theophilo dos SmitiM c 
lllhos, Amélia da Silva Heis e 
lillios fazem celebrar na pró-
xima segunda-feira, 22, as S 
horas, mi Si! C.alheilral, uma 

missa em sulTruglodaalmade.su i sau-
dosa müe, Irmü, sogra e uvó, 1 'ran-
colina Mar ia do Cavino, Irige Inii 
dia de seu enterramento. A seus pa-
rentes, amigos e lambem aos da lina-
da peilem o caridoso obséquio de as-
sisllrem a mesma, protestando desili 
já sua Immorredoura grrdld.lo. 

S. Paulo, 21 de agoslo de ltlüí. 

âLlOA-SE a magnillpa rn-n, pom pO-
i l Phpira, á rua Santo Amaro, n. 01, 
para família IIP tratumenlo. Inforina-
çfips com Thcodor Wllle A C., largo 
do Ouvidor, 2. 

AMA -Olferece-se uma com abundan-
te leite de Ires mezes. Ilua Prudente 

de Moraes, :i« iltrazi. 

ítOSIXIlEIHO—OITereee-sc um, hábil, 
v á rua H. Tohlas, IV. 

riOSIMIKIIIA—OITereee-.se uma, bru-
L silclra, á rua Consolação, I I . 

tilllAIiA - lUferece-sp uma, moça, pa-
ia casa de família de tratamento, ou 

casal sem lllhos. Ilua S P I P de Abril, 
N. 110. 

tlOSIXHF.IRA — OfTprppe-sc uma, de 
'forno e fogUo, para uma casa ile fa-

mília: dorme fora. Ilua Aurora, 11)2. 

/tniAIIA 
separa » 
quarlo 

—OITereep-.se uma, brasileira, 
•opclra, ou arrumadeira ile 
Itua (icneral Osorio, 183. 

c 
IIIIAÜA — oiferece-«e uma, allem.1, 
'Alameda li. lia Limeira, !I8. 

CIOSIXHF.IHA OITerece-se uma b. 
'Alameda II. da Limeira, «8. 

(U)í,IN'lli:ill \-Orferece.se uma, naeio-
Hl"i f'*'1 r—i . • 

podendo lambem nmipar-»e cm ou-
tros serviço:. Itua Amaral liurgel. (II 
/I0SI.NIIKII1A—OfTercre-sc uma, alie 
"mil, dando bòas referencias, 
dos liuayanazes, 1 1 1 . 

lllla 

OFFKHI*;(.i;-Si: uma eoslnhelra porlu-
«iiezu. Itua da li rufa, N'.l llloni l!e-

tlro). 

AFFUHICCIÍ-SI*: um moço para cocliel-
" ro ou liara Iralar de ániiiiaes. Ilua 
Cnslmiio de Abreu, 'M (llrazi. 

OFFi:itl'.Ci:-SI; uma ama para cilur 
em sua própria casa, Ilua -eba-IIHo 

Pereira, w. 

OFFKRliCH-Sl: uma ensiiihelra, dan-
do lióas referencias. Ilua Sele de 

Abril, 110. 

OITEItECIC-St; um homem porlu^ucz, 
de 20 annos. para qualquer serviço. 

Ilua Santa Ipliygenia, 41. 

CK-Sli uma lavadelru e uma 
engonunadelra, para rasa de peque-

na família. Itua uuarany, II. 

IlI FEItKCK-SI: uma co-inhcira. 
'dos Andrailas, üll. 

Ilua 

PHKCÍSA-SK ile unia menina para pa-
gem ile crianças e outros serviços 

leves, á rua de Santa Ipliygeuln, I'. 

PE.SSAO-Aluga-.se para pessfta -'ria 
um exeellenle quarlo com accom-

modafdes para dou» rapones, A nia 
do Carmo, n. 1S-A, 2'* andar. Nesla 
casa dá-se p- nsao interna e mauda-sc 
coiulda-em domicilio. 

|>AI'EL DE E.MIIHI LIIO Vende-se 
* nesta folha, a <i$i*.u a arroba. 

AI'AHTO — Com luz electrica. areja-
" do, em casa nova, com direito 
banho frio e quente, á rua ila Assem-
blín, 1̂ -11. Aluga-se a moço s *i*;o. Pa-
gamento aileanlado. 

PRECISA-SE da ipianlla dc 10 contos 
de réis, sob lióa garantia, pelo pniso 

de 2 annos, a juro de I "|„, no máxi-
mo. .Silo se quer lulermediarlo. Car-
la- a H. I,„ neste eserlptorlo. 

ri:.M>E-SE iiPste Pseriptorio papel de 
Iembrulho, a liçuuo a arroba. 

Allivio brasileiro 
Vcndc.se lia laja Earaol— S. Paut. 

DA 

P r o p a g a n d a R e p á l i c a n a 

eon 

I I N T O L I T O J Í A SILVA 

0 primeiro volume iilrllo do /Vo-
1SS8) aelia-se á venda em Iodas as 
livrarias da capital. P S I Ç O . M O O O . 

IMilo no pi*. Io o segiinoo e terceiro 
volumes iriroí:\>, luso ISülii e serão 
publicados I r \emente. 

l ú l l t n r e H : D r . p r n t iV C . 

B U A D I I l E X T A . i l 3 PAULO 

• 7 — — z — " — : . . . . . . 

á s m h w t n , m e t v a l f i e l r o s e A raoeldade f é B . 1 

ISIU t o g a r d e d f v e r l i i n e i i l o s de prlmeiia classe, o n d ^ a H i 

ordem e o dectíro m o rigorosamente observados. 
l̂ nas sessões regulares diaE*iauieníe, de 8,30 ás 4 pui., e de 

7,30 ás 10 
E N T R A D A , l $ Q O O | - ^ 

ll a também uma cessão espesla! de rs^íthã, sé^enfe para senhoras, para 
eüsinar-Shes a » r í ú ds f^hner. h entrada é franca E i a r a esta sessão. ^ 

" G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A / 7 

A MAIS OPI I.ENTA L PODEROSA 

S o c i e d a d e d e S e g u r o » M u t e o i s o b r e a V i d a n a 

ü m e r i c a d o S a l 

» melai MiLÉM lid /'.l/li 

F t l i a e s í i i Ü DE J A N E I R O e US JÜA 

SarciiPHncs em Iodos os Kslados tia C/iiãí». provincias do 

l ' « ! (iie;íil o nas I l has da Made i ra e t!us Açores 

A T T E N Ç Ã O 

r fiíinroz cm W lir->s [nv»li-
ras dn roíivorsnrUo. 

Ciusos ou llmrs pnrünilarfí «Io cs-
(riplurarílo romniPirial. 

Dores no corpo 
Cnn-se com o Allivio Brasileiro. 

CIOSIMIKIHA -Oflereee-se uma , por-
ttigueza, moça, que |ioderá laiobem 

oceupar-se de «ailros serviços dome— 
lieos; da l»ias referencias. Alameda 
Hileiro da Silva, 107. 

tlOPCIHOS - OITereeem-se uin nif-liilio 
'de l i annos e urna menina de 12. 

para copelros. Itua Miiller, 17 illraz). 

/'OSIMIKIRAS — 0(Teiccem-«e duas 
vpora casa de pequena familla. Rua 
dos Imml-iaiiles, 10S. 

<'i)*i|Nlli;llt \ offcrece-se uma para 
* casa ile família, não dorme no alu-
guel. Ilua ilo- llalianos. :!'!. 

CltIAD\ offcrece-se uma de 22 aiinós 
para lavar, engommar e pas-ar fer-

ro. Ilua nento Freitas, í.'i. 

tiliSIMILIHA oflereee-se uma 
'brasileira. Ilua 21 ile Maio, 17. 

bòa, 

CIOSISIIEIRA olIereee .se uma para ca-
'sa <li* família. Alameda Barão de 

Limeira, 00. 

IAIIDISEIHI) — OITcrrce-se um, com 
"longa pratica, eorilirpendo bem a ar-
le de enxerlar. Ilua do Paraíso, 10. 

MO R I M P R E S I D E N T E , só n s 

lio ns F.ilndos, rua lilreila, :I0, p que 
se encontra o de .'tn injllegada- pelo 
preço que nenhum collcga pode ven-
der l 

MOÇA olíei-eee-se unia para pâ em 
oii eopeirn. Ilua tl de Junho, 22. 

MK.NISA offerece-se lima de 11 para 
|."i nonos, para pagem ile criança ou 

serviços leve-. Rua Conselheiro lleli-
sarioj IW. 

OFFfcHECE-SK uma luia eoslnhelra. 
Dorme em casa dos palrões. Itua 

da Consolação, II. 

OFFEIIECK-SE unia ama, com leile 
de :> mezes. Itua Carneiro Leão, 2'.i 

(Braz). 

IJFFEItECC-SE uma eoslnhelra uaclo-
'nal. Itua Conselheiro llamalho, 211. 

ügua i s n e r a i 

SANTA G e s i l i a 

pii ndada cm duas exposições ana-
lv-,tda e rccomriiendada por clínicos 
rl• > llio e S. Paulo, e e ;i melhor água 
ile mesa, cura as dyspepslas. 

Dejiosilarlns . Carvalho Filho d ('.., 
rua Dlreila, 

" n u s i novo ÍN <!e i n s i do l r a «Io l e i << ur t i s l i i -n i i m f . c i .So 
p a r a t a l a <lo viiwítusi, « l o e i n i t a r i o s <• su Jn «Jo j u n t a r , r i c o 
e ü u n o r u p i a n i i , « f r an i l o f o r m n t o , <OHI par i l i e i < r : i / n -
• las , « t n c u i x n «Io l i o í s - n o i r , t ia " « n l i e c t i l a <• a e r e i ü l a . 
«Ia fa l i r i i i i i 

E Z C E U B I O R 
l i a n c o «Io r o t a ç ã o , e a t a n t n o A l h n n v , v i - l u n a o r n a m e n -
ln>;Ao( t e l a s a u l c o i ' o a f u i i i a d o p i i d a r O s c a r «Ia S i l v a , 
l i i i i lass n c i i u a r e l f a n «Io c e l e b r e « C o p p o l a » , t i n i^- lmos 
I t i b c l o f s « ! • I e «| i l imo l i r u n z e r u s s o , «litosi i le l»i»«j«• t l » 
e p o r o H I a u a , i i n i u i t a p e t o u , « ( c a n t i d a d o «Io «*rist«»11oH. 
| i ra tu 1 ' o l o s i , c r i s t a cy , p o r c e l l a a i i s , i u i c u c c s , l i n l i r i a 
«Ic f o r r o n a;|ullt«; o t i l n i m i l í o s «Ir u s o « l o m c s l I c o . 

J - L S A f , 

LEILOEIRO OFTll l.M, 
Com escrij i lovio o armaxoai á rua t h f a i x a d'Agj(a, 

Dislingulilo COIII a couiiauça do exni'». -r. 

Dre Octavio da Silva X,e.uio 
11. llKPlTAnO Ali lai.XGIl I I I M I I M . 

que seielirou para a sua propriedade agrícola em *,r. •. c.,iu .,r.l.;. ,r,.ui 

V E N D E R A 

A O M E I O - D I A 

A' rua da Estação, 12 
( • I m i t o á a l a m e d a <Jo T r i u m p l i o ) 

Na sala de visitas 
Chie moliilia COM espaldarcs ile pellucia gronat, coiil"'i.<|.i Pi [.•• 

lliu!os apaialores com liieifs d or, sonoro plano, meio unia.rio, mm cml 
eniiada- dn afamaila fabrica Bxcelsior, c m banco de rolacjn, e.lente < • I 
btuif, soberbo espelho alia phantosla e.nn cryslal bheaute, quadros a oleo i 
.lindas acquar*llas de Ca^ar Si lva e Csjpola. p.,ri -biMots, gU,.-..-,n 

ÍI.-. lapides, inusrxait». I nmzc.i rus-i s_ b:-)••; ., IM :., i- la e q a'. | 
neltes. _ 

N o t l t r . i i i t o r i o y r i z i c i p a l 
Primoio a guarnição de boi» cirí, elihilliada, contendo li peça-: 
Soiierbo leilo com la-lro, bancas de luz guanii*cidai com riiarn.ot*.* d 

j Itardilha e pusadores dourados, rico tolleit'* com ii.Min'11 • dnpl" e i .,,.•;;, 
jilseaut , solierlio gu.irda-casaeas com poria ib* e-| i llio d'- <-r\ -t.<I •• i.J 
guarda-ve l̂idos de de-armar, tudo bom n perfeito. 

N o s d e m a i s d o r m i t o r i o s 
llygieoieos e sólidos leilos de ferro lom la-lro c e ,!clt 

luz, lavatorios commodas com mármore Carr.1 ra e ê |ii*lhos ile eryi 
meu se e-lolado, camas e bere.,- para ereatra-, s.,li ";i,..ri| i-ve-lid 
ilos toueai'ores com espelho para corpo iul iro, apaiadore-. para toiletli 
I id •-, tapeb etc. 

N o s a l ã o d e j a n t a r 
Solida mesa elnsllea e optimo bulfet de canella cli m.irmore, 

gnillco étugere guarnecldo dc mármore, bcrn guarda-eomidas com tela, 
rlor niobiila austriaea, cad-dras de canelli» P aiislrlaciI com Palanç-I, I *r 
lofailo, superior regulador de parede, lliutOs quadril-, pr-to- •. d'* n 
nos, talheres, salvas( I andejjasj Coiiehíis, eeidr» de m » c ua floretru** 
saes ile ch.eua para chá e café, .sàlelm^iftfniBU itÒ"frystâj'e mluilez 

Q u a r t o s « e c r e a d o s e c o s i n h a 
Cam is, eolehfies, lavatorlos, ealiidcS, mesas, taboas e ferros para ' 

mar, armários, cadeiras avulsas ele. 
Oplima bateria de ferro e a.-.dlm, laelirr., frina- p . n d I e 

ver-.is e quanlldadp ile utensílios para servi"*.» d * >••.*.:. >• e .*•»!... 

P I K A I i M E I í T E : 
Holiilo porla-cliapeos com Cibides e e-j eilin. c.q 

limpa-pc-, bancos e cadeiras paia jardim ele. 

r i s o 
hgcuiií» 

t.ai-.a com i.'i lülos, illOI 0 

A s j j g n a u r i a f i c q 

Caixa com 13 Mio-, iifHXI 

Ã c s d o n i t r i e o 

Calva com "iO l.ilot, 7itooo 

Al;alimeuto para quantidade 

R u a d o Commore io , 1S 

1TO"2S classss de apólices 
1 'en-ôen ( M o i i l o p i o ) , I h i t u l d u p l o , . S e ( | u r m «Io c r i a n ç a s , 

l i o t a l c i .m u r a v r l i M ç i i e ü 

I . 

ivspnrroiíu E J I . I M I I r,I:U\I. KLL -. PARI.T» 

Rua 1S de Novenibvo Travessa do Comraercio. n, 1—Caixa po«t%1,191 

AxTo.xi" »«; FliKITAs PIMC.NTKI, Sono.MK.VII'» 
Inspeelor geral 

Alli7is brasileiro 
Cura dore-s eolosmi. 

t"EDA3 PA.2A SALJJAR l.-le i r 
ligo. por nrio coii\ ir mais ler :*i*aii'te 

''oi*/,, Ilijulda-se por preço de admirar! 
i meio precisar, portanto', comprar um 
' f.ilido d'* -ed.i. "ll nina lilil-a, proeu-
le \.'-r o grande -urllinerilo IJÍIC leiu 

lums /..'sírii/os. Hiia Direita, 110. 

Pecam 
o 

a. nova. 
marca 

A E l E C i r a M D S : 

Tcleplione» campainhas, parâ raioa, «or 
fixa'nto completo do todos cs materiae. 
pertencentes a rsta nrte. Fazcm-so iu-
itailarGes e conccrtcs. 

Laur !2oba:Jnski 
Lavjo do Ouvidor, 3—Cai.rapo*f(il.;jG7 

S. PAULO m) 

Águas üe Cmtysin 
G R A K D E H 9 T E L 

(Anilho llof.-I «ioiiics) 
Urrmle : Cloris de And rude Hibeiro 

E L 1 X I R E Ü P E P T I G O 

l '.hlorhydrico, jicp^irn 
c.dnmmitla dia time 

T O N I C O DIGKST IVO 

-KUVh.f AITP.OVAHO PKI.O FUnF.rTOlUO f>0 
SANITÁRIO 

Kmpr^.nilo com \;UILIÍÍÍI»NI II.IS iJicroí-
lócs porturhiulas (ílispppsiã», «lures do 
psltimiigo, tçfl-sl iv»lí»ins, vomifos, perd/i 
do iippplili»,ilebilitlailt: fia •írr.il r ir. pli*. 

Estp pfpparado »'• um dplício.so licor, 
podendo ser (ornado a mesa, 110 Um das 
rpfpíç̂ p̂ . Toiiico dijíP-stlvo - o mais 
poderoso digestivo conhPPldo, <» m«iis 
beiit tolerado peloS dix-nle-, pclu M'U 
posto ajíradavel. 

Depositários geraes para o IMado «le 
S. Paulo: 

H a r u e l iV C o m p . 

I AMN/tl.S AMLIlli: \N* i--
•da lie receie:* gramle -orli-n 
i*< Leouomied- Lampei"ii ri 
I ,/ l.leetriea e ll:.*o Auer. 

Pieçon bai-atl-simea 

Só na fftsit A"ici ' i t 'ana 
I HI* \ DE S \11 ttl.'-T'i 

Proprios para ns festas ila Penha e tî o ilumestico. 

Aüeiulc-se a»f pc<lidos "lo interior. 

H é n a C a s » A m e r i c a n a 

Z r l T j L S » c 3 . © S a i i O E Q n t o , n , 8 0 

:l .OÍII-

'«S di-

•|»03 d'* 

Tudo quasi aovo, him o per!aito. a vcnccr-sa 
a qn?m mais dér 

T E R Ç A - F E I R A , 1 2 3 

Ao n i c i o * ! Í i a 

A ' E U A P A E S T A Ç Ã O , N . 1 2 

( • I m i t o á n l a i n e i l a ( Io T r i i i m p l i o . 

PELO AOENTE D E L E I L Õ E S 

J " . J L „ L B A I 

-un:nrn!*i(!' d mcli.-n» r e co r imc i r h un-nn pura a e " i d s s a " f e c ç 3 ® s n e r v o s a s 

0 -Jo s a í o m a g o . L*o o f i l i m n s i l s r r , a n . - r j i i s o e d i g o s t i i i o . 

A venda cm to<i* e . i í c a n f t ü i l a m s , b a : ' s e c - . o ; 3 Q . 

I M P O E T A D O E S S : 

P a u l o H i u i F i o r r i s e i o t l 'Abreu-

COMPANHIA ITALO-PAULISTA 
Deposito e oífleinas': ÂiaiTiSda do Triucnjilio, n. 8 

Escriptorio : 2Í.XJ-A. JS. SEsr̂ iro, jol. C53-A 

í -SfeS 

S t J 

M)\ÍÍM,DE 

D S — 

I I T I M A \<>\i!)\i)i: 

COMPíHülJI EE SEGUROS MüfilíiMSS í ÍERRESTRES 

AGENTES O E B A E S 

' F E R R E I R A J Ú N I O R & S i R A I V A 

S u a c ia , E s t a ç ã o , 2 7 

• 4 . S. P A U L 

Biscou tos 
Comprem sempre oa de I.eal, Santo» & Comp., do 

Rio Orande do SuL SSo melhores tjne os inglezes e 
custam metade do preço. 

Vendem-se em todas »s bôas confeitarias e arma-
zéns. 

Conservas 
Peeam aa de I.eal, Santos Comp., de Lisboa n 

Rio ( írande do 9nl, qne são as melhores e mais La-
ra taH. 

Acabo "le rei* ! ei-: 

C u r r í n l i o s j i n r a i r i . i i n a s , c a r r o s pa<*a I I O I - I I I O H . 

I'nc.*«»Silos d a c i i n i a n u i o v d n , l i i i U s i n i u - <*: irr I i i ! ios 
k| ior t| «•ndf lPAH «Io r o í o l v c r âra uma e dn 1. 1 rl.iina-, ervind 1 
o.* mesa de jantar, e comocarflnhos com niesiuli.i para brincar, l in iustai-
l.iç " para uefcs-idadcs. 1 

Cnr r í i i l i o- i « I t o f j l n a » , novo tvpo. 

Muito rrconimendad" -! movei» de baiabúJayo.i» * !• c'.r -t ie e, -ir.i 

C s p e c i r n l s 3 ; < i i m e n i o d e c e s t a s 

C A S A M M M M W S T T E 
15, Bt-a tle S. Bento, 15 

A caia inaia antiga n^ste ramo fundada em 1081 

\jij!arcIlio p a r a m a t a r f o r m i g a s c i iu r rcd ien te 

DESTRUIDOR BATAILLARD MELHORADO 

V e n d e - s e p a i a m e i a d e d o p r e ç o , p e r q u e r e r " l i q u i d a r e H e a r i i g j 

I M P O E T A Ç À Õ " D E M A E M O P w E 

f A D I B 

Julio Ântiiies de Abreu 
I s r a i i d e L o i e s i a d a C a p i t a i F e d e r a l 

— Ld, — 

e •> mais simples, mais solido, mais praüe". O I 
nowico E o mais cíJicaz D»* I./<los os PRO©S-«,- ; 

íormií{iieiros JX-LN USO d<» < 1 INGREDIENTE^QUE I 

d a d e s t r u i ç ã o c o m p l e t a D<> LOI-INITRU^iro, DC I1*» '̂ 

lais í\perfelçondo, mais eeo-
•• hoje e'iimecido;. Alac.i ns 
duma eftiearia tal, que.ai-m 

o*/um ello do qual >e ali-
mentam as tormî as e evita <|ii'' outras ifiais tiiriie utiii.scm dos 'formiguei- | 
ros exilados, (iham: nw»s ;t alternao sotfjr r o ingrediente BalailUrU, que é ai 
Imsp principal dos IJOÍIS resultados et>l!iiclô-. e da iuvefjç;lo alisotufa do en̂ e-
nhefro da empresa, o »r. Balaifle.rd, e firiirío de seus longos estudos e perse-
verança, que. devido n nma eoruponleao especial sobro ha-es .sclejiJiticas, é de 
um efteilo sempre ejjuaf, eonsena-sc >empr • inaUer.ivel. não >'• intlaitnmavel 
e, portanto, sein o menor perigo |>ara o oj>«dor. o pinle lambem ser appü-
cailo por meio ile outras maehina-. êndo i-òas e que leuti.im ío^areiros. 

Os appartdhos e lngredi<*tite H:i{. illarrt t»'m alcançado os imds Nrílhanles 
f* Üsonjelros resultados, incalculável o nuniero de fazendeiros e earaaras 
municipacs que unanimemente l.-m proelámado e nroclamam • infalltlólidade 
do processo Bnlaillard na evüncr.ao absoluta, radicai e eomplelu div formigas. 

IV. B.—Os srs. eonsnmWores das macfiiná^ e ingrede-nte I5.tlaili.inl init • 
poderão ser Mudido* mmnfo ã sua rr^vadii eílirucia, pois a empresa eonipr >-
rnetfe-se a pagar o dobro do cu*fo de anàk maehina .̂ <e estas n.rio produzirem 
o desejado resultado, que vem a ser next»nec.fy> eómpfeta de todo r qiiatqBT 
formigueiro, sendo empregado o respeefln* inj»redlente da mesma empresa. 

\. I I . D i r i g i r o s p e d i d o s d c a p p a r e l h o s e í n ^ m l i t í n t e 11 

Empresa Bataillard 
R. ( lo i i ize de V o i f i n l i r o — G a l e r i a i . 7 — C a i x a po s t a l , -121 

sAo 

Extracção infallivel: 
SJtBBüDO, 10 DE SETEMBRO DE 1904 

A p r e l e r « i u i * p » r « • c o m p r a d e l i i l l i e l e s « Icsfa g r a n d e l o t e r i a « leva n r d i l | < 

p o r I o d o s « s m t t i v e v , « e s t a m i t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g a r a l . 

I T H I I 1 % c a e a q u e n o s e i * i m p o r t a n t e v a r e j a t e m | T \ | f ' A 
U l I I l / i l v e n d i d o e a s e i m p o r t a n t e p r e m i a , U i l I U / l 
O, pedido* do interior derem » :r dliUidiM »» » . :U* ».r*te actoal npreoeataaU d* Caapaakii d* U l K i a S t * » 

caie do llraell: 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

^ Julio Antunes de Abreu 

RESTAURANTE DO PARQUE ANTARCTICA« Menu variadissimo—Preços 4a cidade 
Q r A R T O ü P t K S E R V A D O S 

C o m i d a , Bk t o d a s s l b 



\ I 

í f 

A ' T R A C Ç Á O E L E C T B I C A 

A F U N I L A R I A E E S T A M P A R I A 
Casa fundada em 1887 

sa 

Completo sorllmen-

Jnenlo de trabalhos 

FIN funllarln sbnpljs 

* estampada. 

Encarregam-se de 

lodo e qualquer ser-

ços de encanamentos 

FLE ag t i a , gaz e ex-

gollos. 

Latos PARA c a r a -

mellos, para conser-

vas, para café e A-

mostras, para CHÁ, 

para manteiga, para 

fumo,para formieida, 

para óleos ele. ele. 

e para lodo e qual-

quer mlslér. 

« M 

tíortimeuto especial de banheiras de cinco e foll ia, Imliús. fogões ecouomicos, medidas para sec-
cos e l iquides etc . 

10-A, R u a M a r e c h a l D e o d o r o — S . F a u l o 

CB E T O N E S P A R A L £ N Ç Ó E S 

em Uiclas as larguras /Vero excu-
petonal—nua Dlrtlla, 30. 

Cognac Licoroso 
D E 

Geiigibre 
Espeáalidude do pliarmactiilicn 

Astolpho Villiiça 
Touico exeilaute e estomacal, aperl-

livo de primeira ordem. Analvsado no 
Laboratorlo Narlonal da Capital Fede. 
ral e approvado pela lllusfrada Dire-
floria de Hyglene do Estado do Rio. 

Encontra-se Á venda nas prineipaes 
confeitarias, botequins? restaurantes e 
armazéns de molhados lluos. 

Depositários em Santos e S. Paulo: 

Leão de Moura & C. 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
E" a que tem os melhores • mais bem organisados planos - = 

PAGA TODOS OS MiEMIOS SEU DESCONTO ÁLBUM—EXTIIACi:t)E3 nlAUIAJ 

NOVO INVENTO PRIVILEGIADO 
Infallivel na destruição completa dos formigueiros pela pro 

ducçfto continua de gfazes após sua appllcaç&o 
• 

O rermicida «SelioMaUer» nito leva fogo, nfto é sulfnreto do carbuao como 
silo todas a» niageaa de IfcrmleiduK ali hoje eonlicciilaN, E' um M V O invento de 
formula Inteiramente diversa e de edello Infallivel, cama ppovnni as attestadas, 
J A pub l i cados , doa ayrieultores campotentisaimoa. 

O formieida «Selioiaahero é • unioa que» apiii sua applieaçfto, trabalha por 
predu/iiido gazes laxicos em extraordinária alxindmtcia, muita pesadas o d» 

grande densidade, aiu produeção eontinua a prolongada por mais daUO dias, sen-
do natural e espontânea a dita predileção ifn ipuos, isto é, sem provocaeKo artl-
fleial. 

O 1'ormíeida «Seliomakur» é o mais liarato que existo no mercado, poia que 
uma eaixu eom seis latas de 2 litros, dissolvido em ajjua produz OU litros do ier-
mioidu appli<-avcl. 

O Formieida «Scliemalter» Ú também maijnifieo adulio pm-n as terras, por eon-
ter phosplioro, sendo o unieo foriuiciil < que pode ser ni nipulndo 00111 essa sul» • 
•tanfia, por ser privativa de seu privilegio. 

-12:i 
POR 200 lts. 

Dia 2!) de agosto, 25:OtlO§ por dceimos 200 rs 
Pedidos á Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, CIO—S. PAULO 

A U N A 
(.lucreis possuir uma linda ealielleira. forte, nmeia, lirllliando tanto num 

ii mais tino velludoí... ITsae a O R A Ü N A louleo puramente indígena. A 
GRAÚITA é o unieo louleo que faz nascer ealiellos e que extermina u raspa. 

A G R AUNA vende-se nas casas de armarinho, modas, perfumadas, dro-
garias e liarliearias de primeira ordem de S. Paulo e llio. 

DEPOS ITOS : 

No l t i o : \raujo Freitas «S: C.—rua dos Ourives, l l í 
Km S. Paulo : Itaruel iV C.—largo da Só 

Para evitar falsificações, prevlne-se que a lata de Formieida "SCH0-
MA3ER", minutos depois de vazia, começa a desprender gaios do qae a 
mesma ficou impregnada-

0 Formieida "SCHOMAIU" esíú á venda eiu iodos os Estados da ItepuWiea 
Rcmcttcm-sc informações r, prospectos a quem us pedir 

A G E J Í T K S C I Í R A E S N O E S T A D O P E S . P A U L O 

G u n r r a & C 
4 1 — R U A J O S E ' B O N I F A C I O — 4 1 

Sri. P A U I a O 

Hamborg SüdamorikaniscliB Dampísshifffahrts Basalhiaifi 
Benrtto apertai «ntr» Santot « Hamburgo, om ejoalctt 

pelo llio da Prata, Bahia « LubStt 

ABUNCION, 8 de setembro 
F B * W A M B Ü C O 11 ilfl setembro 

Vapores a «altlr 
TUCUMAK. í i de selemlira 
• A I T O I , II) de oiilidiro 

O p a q u e t e a l l o m l a 

l e r a n 
Capt. W. SCIIWEER salilrá, no dia í l do corrente, para o 

• i a da Janalra. B a h i a , 

Uabfta, Rotterdam » Hambunga 
Este novo r esplendido naquele, no qual furam Inlroduzldai na maior i>i. 

cala todos os últimos aperlclçoamentos, otreroco aos srs. passageiro» d) (o l u 
as classes o maior ronlbrlo possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem como os sallsi d jU I-n i t 
maior elegaucia, silo lilumliiados e ventilados a eleelrlridade. 

A bordo dosle paquete, ba medico e criada, assim como cozinheira po-U-euez, e as passagens ilo todas as classes luclucm vinho de mesa. Preja das passagens de 3* classe para Lisbii.t, l ; ) ' i | 
Para frclcs, passagens o mais luformaçfics, com os ageulej : 

E. J O H N 8 T O N St G 
Rua do Cammepoioa 18—«obrado—S. Pauis 

Gompagnie des Messageries Marítimas 
(Paquebots-Posta Franfals) 

SAIIIFHS PAU \ A Krtioi-v 
AMAZOVE 
M A Q E L I i A N 

Irritações da peMe 
A T f T O l . I V A A.MKHICANA Í O UIÜCO 

preparado que evita a lrrtln(.1o da 
pelle; recommeudamos As exmas. fa-
m í l i a s seu uso aos liéliés; rostos, lios 
l impos trios, conserva a pelle sempre 
sclinosa. 

S ( C NA C A S A AMKITLCANA 

SO EUA D9 São B e n t o —SO 

P C I Y T H E A M A - C O N C E E T O 

K.MPLLKSA c . SI:<;L Í.\ A- c . 

HOJE — Domingo, 21 de agosto de 1004 — HOJE 

GRANDE MAIIIE FAMILIAR 
com prograiuma especialmente orgaai-

sado para as exmas. famílias 
tao qua l tornam pas*te todos os I M S 3 9 P T A N R T E S 

artistas recemctsegados 

MJLCoeaso S n c o a s a o 
M A G G I O G R A V A N T E 

^ r-—. . .Usi.otti.jt.v̂  tUUkUMi " 
L A B í l È T T A 

Iiuitadoi- de La Belle Otero, Cloo do Merode e Foû ni-o 
N 

Segunda-feira, 2'2 do corrente 
ESTREARÃO: 

I V E l l e s . R e i n e I l a r r y 
cantora exeeiiti-iea fralire/A 

B e a u l i e a u e O t i e t t s â e B e r > l 
cantoras tranee/as 

K A O 1IA S K N I I A S N A U H A S K . N J U Í Í " 

f r o n t A o BOA VISTA 
RUA OA BOA ViSI A, 48 

G r a n c i e f u n e ç ã o 
L' 1 lioi-a da tarde 

poii*-2odo o quadro tie põ ctav.a 

m ^ m m M f E 

Q n i n i c l a , d u p l s t 
a II poatos 

A's 7 lioras da noito 
Caniaroles i-e«mnilus para as ixmas. famílias. 

Ilreveui.eiile : estréa <le novos artistas 

: B A N D A D E M U S I C A Er 
Ac F r G ü t ã o ! A t Froiitao! 

A iYwrrrUo reserva o tlircilo «|f vri!;ir ;i fiitrathi a quem jilibai" •onvonifiilc. i 

A V I S O ® M A R Í T I M O ! 

Üvsrpaolf Brasil tnd HiverPlata Steamer 
Linha Lamport & Holt 

Sorvido «Io passiagons para \ova-Yor!{ 
DE -ANTOS TIT.TAN (j.:n:t tons.) . . . . — selemhro 

3 Y a , O N li.OOl lons.t . . . . JH 

no aio 
— setembro 
1 de onliilir'1 

O PAQVBT3 

NNYSON 
(l.11(11 TOXICLADAS) 

I l l i i i n i n a d o a l u c c l e e l r i c a 

Sahlrá de Santos no dia üi do corrente, c "Io llio de Janeiro, no dia 
2 de seli*mliro, para 

Bahia, Pernambuco a Nova-York 
O—k- \H^lj^w^y ^ '^"'u ^ rn-t 

Fstc paqaole proporciona aos pasnagelroa toilo o r.onTorlo ncctiafirl), cin a vi.iK'Mii uiata rapãta quo via lnjjlal rri « H-vn os incoiiTonlentci de billwjlo. Preço da passassem do .')* cl.nsa rio Uio da Janeiro para Nova-Yorlí, ilj" (dollurs, moeda anuTieanft) e, iio Santoi, >.'i0'1". üs Teiinysoii e Byi-ou t•• tii tamliom camirotes BuporiorJl costa 1-'B0*5:.ii»82f>"'em 1* cli-s*! cada adulto. lJ&ra passagiius e arals larurmaçòea, trata-se, 
KM SÃO PAL'í.0 COM 

Geo II. lirofiie, rita <lu Oiiitauda, :t—sotira:lu 
i:a SANros COM os AOCNTES F. S. liampsliire A: C. M. , roa 1."» ila \oveinl>ri>, 12IJ 
E NO 1110. COM os AUKNTKS 

\orlon Sleçiau iV O.. L<l., rui» 1'riuielro do llurçii, 511 

ÉÍR 19 dc setembro 

O rápido vapor postal 

C H I L I 
Esperado dc Huenos-Aires, saliira, 110 dia ii de agosto, para 

Z j i s b ô a e B o r d e a u x 
Tocando na B A H I A c P E R N A M B U C O 

Os naqueles desta Companhia tini camarotes de luxo o ventilado,vi 
ctricosnos salfies e nos camarotes. Os serviços ine.il-os, OÍ raedlcamoiifoi n 
o vinho de mesa sSo gratuitos. 

Esta Companhia emllle btliiele- de chamada. 
Esta companhia, deaccòrilo com a «lloyal Mail Sleam Packel (,omp.Miy> 

e a •Pacltlc Sleam Navluatlou Coinpaiiy-, emllllri bilhetes de passagem d -l» 
clu-sse, I* categoria, com dlrello a interromper a viajem em qualquer porto 
c podendo os srs. passageiros voltar cm qualquer dui paquetes das tias coai-
panhlas. 

Para passagens e mais informações, com os agentes 

Antunes doa Santos St C. Km Mantos—Praça da Itepubliaai I 
liui S. Paulo—Una «l<> S. r etito, i!!>-A 

Gomstapledes iassageries Maritimes 
Paqueliots poste-françals 

11 PAtjUICri. KltAXCt-.Z 

M A G E L L A N 
UltV 1'Ul.l, 

Buenos Alrea 
Os paquetes desta Companhia t.«m camarotes de luso c venllladoroj -lenlrl-

COS nos salões e nos rninaroles. Os serviços mcdlcos. medieamcutojo o vmll» 
de mesa silo gratuitos. 

lista Companhia cniille liilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de ucrArdo com a floi/ní Muil Ve.-un r,p-M Comp.fi.n / 

a 1'acili -Sleam Sif iqulmn (.'o/a/iniiv, cnilltlra billieles de passagem de l*clat- ^ 
se 1* categoria, coui direito a interromiicr a viagem em qualquer pirrlo, e po-
dendo os srs. passageiros voltarem qualquer dos paquetes das tres compiiimai. 

para passiig''U- e mais in ui'iiiac/K'S, com os agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS St O. 
itiin Santos, Praça da UopubUai( I £n> 8. Paulo, rua de 8. Itonto, 39-A 

Pumim- sé CHARUTOS D A N M E M A N ^ pois sâe inescediveis ^ 
C I A 

Kevista da semana 
Durante a semana, o cambio mau 

leve-sc entre 12 c 12 1|112. O Danço 
Commcrcial Italiano rcallsou alguma 
iransacçõesa 12 3|04 c arriscou,até, 11111 
dado momento, 12 IjtO; mas, em Santos, 
n.1o houve saques a taxa melhor de 
12 :)|.I2, e ainda muito excepcio-
nalmente; porque, emquauto em S. 
P.uifo os compradores conlinuam a 
ser muito raros, parccc. que no llio 
ha constantes e insaciavcis necessida-
des, que absorvem lodo o papel de 
café que se apresenta. Demais, c evi-
dente que,nos mezes de maloe junho, 
se vendeu multo a descoberto, 11a fé 
do famoso empréstimo municipal, e 
preciso se lorna liquidar essas vendas. 
Como ninguém comprou cambio, as 
necessidades legitimas do connnercio 
vém pesar aluda 110 mercado e o 
que sc consegue lazer é manter os 
laxas a 12. 

o llanco da Republica conlrlbuc 
para Isso, vendendo a esta ultima taxa 
tudo que se quer, e a qualquer prazo; 
mas os compradores a longo prazo 
11H0 gostam muito da taxa de 12, que 
elles contam como c ria. O faclo 6 
que a experiência dos dous últimos 
annos abi está, para fazer admlttir a 
taxa de 12 como um mínimo, abaixo 
do qual só poderá caliir accidenlal-
mente. 

O pânico suscitado pela qiiesiao do 
Acre foi liaslanlc para fazer descer o 
cambio a 11 S|H, em janeiro de 1903, 
e,depois, mio foi ahaixodo de 11 29|32. 
Pelo 1'acto, porém, de nilo ler havido 
baixa importante nestes dous annos, 
n!lo se segue que nilo possa havel-a 
no futuro, e o commcrelo mostra-se 
muito prudente, tirando descoberto. 

E\ comludo, o que em tida a parle 
ae dá e, especialmente, em S. Pau-
lo, onde as casas Importadoras quast 
nSo Mm cambio para cobrir as suas 
vendas de mercadorias; contam, lal-
Vfz, um pouco de nials, com a orimi-
potencia do Banco da llepublica, om-
olpotencia esta, porém, qnc n.1o foi suf-
flelente para levar a bom termo o lan-
çamento do emprestlmo municipal 
do Rio. 

Aqui e em Santos, a suliscrlpçüo foi 
nulla. 

fia capllal federal, houve, sobretudo, 
tiucas pelos antigos titulos papel, e 
algumas grandes subfcrlpçfies; mas o 
publico nilo respondeu ao appello, e o 
farto é que as eondlçrtes nada tinham 
te tentadoras. Aqni preferem a moe-
da nacional ao ouro, e nada mais at-

ente do que um eniyreiluao ren-

dendo 'i,88 % ao anuo, cmliolsavel cm 
200 annos. Nilo admira, pois, qur 
Zé Povinho nilo -tivesse Invadido o 
bnlc.lo do Danço da Republico. 

Como Unhamos previsto, o mercado 
de café esteve mais agitado esta se-
mana. 

A alta, demasiado brusca, que le-
vara o café a i'i francos, 11ÍI0 podia 
deixar de trazer vendas c liquidações, 
que o fizeram cahir a 4*1 1(4 ; mas a 
baixo nilo vingou, e els-nos nova-
inenle a Ví francos, com multo boa 
tendendo, K* inútil perdermos pala-
vras : u geada causou iiisigiiillcnntes 
prejuízos, que mal dito para uma ilif-
ferenca de 2 "Ai. Apesar, pon;m, dos 
grandes entradas cm Santos,* exce-
dendo em média alé os da enorme a-
fra de 1ÍKI1-1902, o calé conserva-se 
lirme, porque, no extrangelro, estilo 
convencidos da falta de braços, qu'* 
1.1o profunda perturbação lança nas 
culturas. Não é unicamente na ocea-
slüo da colheita que mais sensível se 
lorna essa lalta de mílo de obra ; é 
durante o anno : as plantações silo 
mal tratadas, o mallo Invade os cafe-
zaes, ipie, em pouco tempo, se trans-
formam em capoeiros, tiro, 11a Euro-
pa c nos Estados-lnidos, sabe-se isto 
tudo, c também que, em 1903, saliirain 
do Estado de S. Paulo Ires vezes mais 
colonos, do que entraram. Se o gover-
no nlo tomar quaesquer medidas pa-
ra Infundir sangue novo e permiltir 
assim se façam novos negócios, o Ron. 
CO de Credito Real liquida r-se-á por si 
mesmo, por nilo ler mais meios de 
vida. 

As acçfies do Danço do Commercio 
e Industria continuam a 330$; as Mo-
gyanas, a 2ii$. e as Paulistas tèin com-
pradores a 2i7$, o que dá 239$, sem 
o dividendo. 

Í.7II -arcas, 
1' ilo inez. 

mrz 'I' 

Entradas nesta dala. Ii 
Entradas desde o dia 

S12.II82 .«arras. 
Entradas desde o dia 1 

julho, t.r,'lH.«lt sacras. 
Stock, 1.00:i.3ii3 .«acras. 
Vendas, 3" UXI sacras. 
Ilase, 3|000. 

ia liidas: 
Paia 11 Europa, 2fi2.si'.i. 
Para os E.slailos-1 nldos, 123.181. 
Bucnos-Alies, 3.39,1. 
Monlcvidéo, —. 
Por catiotogrm, íi83. 

fi.'.i- 1 aldrmlo hoje: 
Pnulista, 37.187 farras 
S. Paulo, 3.012 sacras. 
Coaipo Limpo, tuií «arras. 
IIioz, 4<Mi. 
P M v, 4.309 forros. 
TOLÒL, 4H.4.W. 

Meicado do ltio: 
Entradas, 8.:il í sacros. 
Embarque, IÍ,.'M3. 
Hfirodo, colmo. 

iCin.nurciol Ttlegram Biiream r) 

1 I.O j I. 1 — Mercado, 

- .Mercado, 

deu-

Jl Nr M)1T,20 
Ferem recebidas hoje, durante o dia, 

na rflnçlto dn Companhia Paulista, 
nesta riilode, 40.732 soccn« de cofé,sen-
do 39.841 saccas despachadas para San-
tos t >1.8)1 taccas, pora S. Paulo. 

ÍAMOS, 20 
Mercaito, lirme. 
Base -;|800. 
Vmnü« declaradas, 19/ICIO socras. 
Entrados do dto, 47.8:is suecas. 
Entrados, desde o dia Io do mez, 

907.923 «arcos. 
Entradas, desde o dia Io de julho, 

1.7l7.tftt saecos. 
Slr.rk, l.líí.XVI saccas. 
Hfdla. 41.3 «i soecas. 

£ni (fci.íl data do anno passado; 

ÍANTOS, 211 
lirme. 

(.mil arcraat, 3} 400. 
Ccnimi.-M.rJo, B$000. 
SANTOS, 20 (1.20 I.) 

firme. 
(Jttl arrrmjr, "iíioo. 
Ccitinil>.«ario, Stooo. 
Cambio, J21|8. 
1110, 20—Mercado, lirme. 
Cambio, 12 3|32. 
Calé, lypo 7, lifsiHi. 
Entradas por cabotagem c lana 

tl0,3.230 tarras. 
SANTOS,20— Mercado, finne. 
Cmd arernqt, 'iiídO. 
Conm issario, S|ti00. 
Papel I articular, 12 7|C)í. 
Entradas, 17.838 «arcas. 
Sabidas, 98,340 saccas nos vapore: 

conslanles da li-la Inclusa. 
Stoik ; 1.192.703 «ai cas. 

S!avinien(o «Io café na So> 
r c e a i & n a 

Bffrai recados em S. Pau-
lo 

Descarregadas cm P. Cha-
ves 313 » 

Baldeodas em S. Paulo, 
poro S. P. II 3.132 • 

Baldfadas cm Jundiahy, 
raia S. P. II 387 » 

Tolal 4.470 • 
U ; N I KC.IA I,E CAFÉ EM 19 DE AGOSTO 

ífcçfío Surocabana 
Ca'i pm carros I.HOÍ saccas 
Caít eni armazeiis i . I8J 2.991 

Seefüo Ylnana 
<.ntr rm 2.017 saccas 
Café cm armazéns 3.037 3.074 

EERTURA COS MERCADOS EX" 
l^/^CtlfiOS EM 20 CE AGOSTO CE 1904 

(Cuiiiuncial Telegram Bureaux) 
11A MIE, t'J-U mercado abriu c*l-

438 .sacras 

1110. Alta de l|l. Para set mi ro. 
4V 3|4; para março, 4ti l|l. 

EAMIitllCO, 19— O mercado abriu 
estável. Alia <le 11. Pura se-
lcml.10, ;;; ||í; ftm março, 37 3|i. 

LONDRES, 20—O mercado atuiu 
calmo. Inalterados. Para srlembro, 
30|3; para março, 38. 

KOVA-VOIIK, 211 (t.33 1.1—0 merca-
do abriu estável, Inalterado, com alta 
de pontos. 
F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S EX • TE/ KGE IF.C.S EM : O Cc AGCSJTO 

C E 1C04 

IIAVRi:, 20 II mei rui l i rrhoii liou-
lem, cotaud r: flembro, i i l|2: m̂ r-
ço, i(i. 

HAMBURGO, 2 1—o mercado fechou 
liontcm, roli,rido-se : 1 timbro, 3'i: 
março, 37 l|2. 

LONDRES, •-> ) —O mercado fechou 
honlem, roluudo-se: setembro, 3tí|3 ; 
março, :ts|. 

Alera-Uilos de eauilila 
IAIIAHA «V.NDICAI. 

A Camaro Syndlral dos Oirrelores 
rOixou bonleni a, «cgulnles labellas: 

90 dias 4 vista 

Londres 12 I 32 11 2U/3S 
Paris 793 801 
Hamburgo 979 98 1 
llalla S02 
Portugal 3 
Nova-Vork 4.131 
Soberanos., 20»'i0u 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 a 12 1 'Ifí. 
Contra caixa matriz 12 a 12 1,10. 

Em cguat dala do anno passado: 
90 dias A vista 

Londres 12 1,32 II 2.1 12 
Paris 793 «OI 
Hamburgo 979 98J 
llalla «t i 
Portugal 378 
Nova-Vork 4.134 
Soberanos Íl*i00 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 a 12 1/16. 
Contra caixa matriz 12 a 12 I 16. 

CommunicaçCcs da Praça do Com-
inerrlo : 

Santos, 2ii (ás 11.37) — Baucarto, 12 
1/32, particular, 12 :'./:12. 

Letras, a 12 t/32. 
Mercado, lirme. CAMBIO 

RIO, 20 

llura» 

9.15 
10.SO 

1.00 
1.38 
4.00 

BNTTRM 

Mcam 

1 2 

12 d. 
12 d. 
1132 

12 d. 
12 d . 

BRINCOS 

comp. 

12 
3|32 
3;32 

3|32 
I | I 6 

3|32 

Letras 

~lã~ 
1116 

I|I6 
1|16 

T|TFI 

I|I6 

Mercada 

Kirme 
Kirine 
Firme 
Firme 
Firme 

H O L . 9 A 
TRANSAĈllES UEALISAÜAS HOSTE* 

iu letras daCamaradeS. üiiu3o^iM9 

o !i lni« 1I0 II. C. Real, 8 »/o,a 47á >0O 
20 arrues da C. Paulista Ia vista) o 

216.? 

89 letras do llanco l'lll!lo de S. Paulo, 
a vi.'árs 

fio arrões da Comp. Mogyana fuovas) 
a 2it« 

50 idem, idem, a 2118 
:'() Idem. Idem, a 211* 
2 Idem, idem (antigas), a 240* 

50 arrões da C. Paulista (para o i . " 
dia) a 2478 

3 Idem, idem, a 217$ 
38 arrões do llanco Commerrlo e ín-

dlistrl», a 330» 
3 idem, idem, u 330$ 

13 idem, idem, a 3108 
3 Idem, Idem, a 331.8 
50 lelras do llanco Credito Real, 8% 

(a 3'i dias) a lífHOO 
1ÕO arrõr« 1I0 II. I . de S. Pauto,a 33$ 

A ILOLTA 01T1CIAI. 

4o arrõe-ila Comp. Mogvana (novas) 
a Si 48 

DEIIENTLRES 
Companlilu UnIBo 80-

roçalu.ll.l (!' série).. — —• 
Dragauliliu — -
C*. Fabril Paulistana. Ml» — 

ASSOCIAÇÃO COMUSRCIAI. 

Eslá COIIIO inspector do mez do 
asosto o M'. Egyulo Pinoltt e Camba. 

RILEIJO DO E.AFE K.M SANTOS 

A Associação Commcrcial recebeu o 
tefuinlc telegramma; 

SANTOS, 20 

O mercado abriu lioje com regular 
procura na base de 59800 por 10 kilos. 

l'^x|isrliidurei 
Relaçílo dos exportadores que pa'a-

ram direitos lia Iteceliedorla de Ren-
das: 

Albucklc iV C 
\V. Rolei Ar C 
Zerrenner, Diilow A C. 
Carl llellwig A C II. Kosscnltaln 
Ilaril ltalld A C 
Cunha Hueno & C 
Tb ophllo Aguiar 
F. Maltarazzo A C 
Rombauer A C 
W. II. Lawreuce 
Theodor Wille A C. . . 
Diversos 

20:956»852 

2 :09 I$ IR I0 

1 :0*8*125 

927S736 

4I8JKIHI 

138»104 

C.«3I7 

23$128 

4«23S 

19*38 

4»238 4C'nri 
3 $891 

I t e n d i m e n t o D f l seae^ 

SANTOS, 20 
Receliedorla : 

Exportação J0:r,in»«'i 1 

Impostos 20; 41 ri 
Estampilhas 152(800 

Café despachado (saneai) 7.025 
• emliarcado (saccas) — 

Em égua! dala de 1903 : 

Rendeu. ' . . . . . 22:4541321 
Despacharam-«c 6.661 
F.mfiarcaram-se 31.786 

Alfandega: 

Papel 24:038)378 
Ouro 13 477$318 
Consumo i:924»4'14 Estampilbas (:738|O0ü 

L:ai egual período de 1933 : 

Rendeu.. 712Í918 

Vales de ouro 
Taxas que vigoraram Irjje para va-

les de ouro da Alfândega: 
London Rank 11 7|8 
IIIver Ptate Ranl; II 7|8 
Commerrlo e Industria. II 29|32 
llanco Alleinüo l i 29|32 
Taxa de cobrança 12 
Paula semanal: 
Calü bom, $630. 

A V Í M I S niarifinios 
(Cwnwtrcial Telegram llureaiix) 

«VNTOS, 20 

Sahirai 
a Europa; 

vapores: ('untcai/. para 
1prt 

Amiruí Tunrichon, pi 

, paru irk, e Cajiri, para Nova-V 

ra Nova Orleaus. 
SANTOS, S I 

Entrado: 
Vapor Italiano l/mbrin, de Duenos 

Aires, viagem 4 dias e 1|2, em tran-
sito, cousl/nado a F. Matarazzo A C. 

Despaeliados: 
Vapor italiano l'in'/> iii, para (íeno-

vii, em traslto. 
Vapor a Ilemlo Cnpri, para Nova 

York, rafe. 

Embarcações atracada«: 
Armazém I. Lugar tnglez faiim/ 

Dreslauer, baralbai; guarda, Leopol-
do (iama. 

Armazém 11. 4, vapor allemüo lie/-
grano, café; guarda. Pinto Monteiro. 

Armazém n. 1, vapor italiano L'm-
liria, em transito; 1 tardas, SI. Leite, 
José Ferreira c A. Morim. 

Armazém 11. 5, vapor lielga íâimó-.s, 
vários gêneros; guardas, J. tioutart e 
F. Me«quila. 

Armazém n. 6, vaporfranccz .-I. T/m-
rieluin, rafé. 

Armazém n. 7, vapor allemüo (Ui-
pri, ralV1; .'uarda, Antônio Cunha. 

Armazém 11. 8, va;ior nacional Itrib 
ganivi, vários gêneros; guarda, Proco-
plo Moreira. 

Armazém n. 8, vapor nacional C.a-
mttrhn, sal; guarda, Torville LOJICS. 

Armazém 11. 9, vapor inglês !'a-
m/yii, café. 

Armazém 10, vapor au-triaco Intua, 
café. 

Armazém n. 10, vapor allemüo liai-
te, rafé; guarda, Maurício Pinto. 

Armazém 11. 12, vapor inglez Alton, 
café. 

Ao largo: 
Hlate nacional Clemrnlr -/, em lastro. 

MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 
VAPORES E«PERAD03 

Llverpwd e escjt. Ornsa 22 
Rio da Prata, CJitU 23 
Rio da Prata, Ihrtta 23 
Santos, Beiqrana 25 
Portos do mrte,Gimralra Man... 25 
Trleste e Ftumr, Vnni 25 
Hlo da Prata, Hin Amnziman 26 
Hamburgo e escalas, Belyram... 26 
Rio da Prata, Allicitn 28 
Hamhnrgo r rvs.. Tiwiiman 28 
Rio da Prata, l><inul" 

VAPORES A «AII IR 

Portos do norte, Alagoas . Io bs.) 21 

Ijrnova e Na|Kiies, I ml,fia 
Porlos do P a c l l l c o , Hnv.a 
Nápoles e escs., Algerie 
Dordéos c escs., C I IL I 

Hamburgo e escalas, 1'rntz E. 
Friedrirh 

Nova.York e esralas, T .OII/SOÍI . . , Llvcrpool e escalas, Tiliaii 
Porlos do norte, Vlaneta 
.Portos do sul, Sal-llile 
Llvcrpool E escs., Orita 
Gênova, fíin Amazonas Bremen E escs., Ilallr 
Hamburgo O escs., Iltt'irana 
Gênova e escalas, Allielln 
Southamplon e ('«colos, jtantihe.. 
Portos do norte, Maranhão Breineii e escalas, LLOIITI 

21 
22 
23 
23 

23 
23 
2'T 

21 
25 
25 
25 
20 
2 ii 
27 
29 
21 
31 

MOVIMENTO 110 PORTO DE SANTOS 

VAPORES ESPERADOS 

Rumos Aires, CJtili 22 
llio da Prata, Berra-pter TA lirjn-

de _ 23 
Nova-Vork, Tvnnguon. T 26 
Gênova, Itio Amazonas 27 
Gênova, Allirihi 23 
Soutliomplon, Itanulje 30 
Nápoles, l.a l'l ila 30 

VAPORES A SALIM 

Dordeaux, Chili 22 
Hamburgo, Bel-jnimi 21 
Ilremeii, Ilallr 24 
Trleste, Ihtnit 
Ilarrelona, Ber.irpier El Grande. 2i 
Duenos-Aires, Hin Amazonas 28 
Duenos-AIres, liunnlie 30 
Buenos*Aires, Alltelhí 30 
Nova-Vork, Teimi/soii 30 
Nápoles, l.a Plala 31 

IManlíestaa 
SANTOS 

Vtipures esperados 
Courlu-.lo do manifesto do vapor 

1'rinz Eitel Friedneh : 

KA, II caixas diversos artigos, a 
Augusto Montandon; W, 1 cx. artigos 
de 1.4, a Mllller Mello A C.; Hlíto.C, 3 
css. artigos diversos, a llarros A C.; 
Nlllt, I i x. meias, 1 c\. miudezas, a 
Z rrenner, Dlllov. A C.; LECIt, 2 far-
dos, 19 cxs. artigos de ferro, 1 caixa 
phi.sphoros, a Lebre A Fillio; IJG. I 
c\. peças de maehina, á ordem; SH, 
7 cxs. conservas; 011, I rx. brinque-
dos; lllt, I c. amostras; SR, I caixa 
obras de pó de pedra; SIIH, 2 rxs. li-
cores. a Schulz A Krev ; TZ, I I Ids. 
algo.1.1o; SACA-TC.t rx. couro decar-
neiro; Ali',, 53 Ids. papel de ernbrii-
II10, 13 cxs. peixe, tSrvs. queijos; di-
versas marcas, 4 cxs. obras de ferro 
e latas: I bar. arame, I rx. tinia anl-
llni, t cx. artigos diversos e impres-
sos, a A Trommel A c . ; lOOOi, 2 cxs. 
estofos, t cx. brinquedos, t rx. toa-
lhas, I cx. material para escrever, 1 
cx. espelhos de relliifoide. 1 rx. arll-
gos Iwrrarli.i, a Miillrr, Mello A C.;GH, 
1 enep. vlnlm, K Hanlmson Maver&C.; 
mis 200 rx. cevada a ordem. BIIS, 
3 cx. vidros, lu barrira*; Bavail.i, rap-
s ilas, I i a. peças de machina, io vols. 
diversos: marra diversa, I rx. por-
cellana i cx. vinho á ordem; UM 3 
fardos papel, I rx. tintas, i rx. Im-
para encRdermirSo | rx. paiiel a H<J— 
senhein Meyer: RNC, 3 rx tinta, .Mi 
liarriras molz, i ci , queijo, i cx. ar-

tigos liorraclia, 27 vols. fruclas, t bar-
rica taploc.i, a Ricardo Nascl olo A 1 
CM, 16 fardos papel.lo, 1 cx. canive-
tes, 3 barrir.rs olna.s de esmalte, I rx. 
porcellona,3 cx. Ilntu para unpressíi", 
1 cx. rlium a C. MandeiliaCn A (. 
PSAC, 4o barris oleo a Pniiqilonu So-
brinho; PIIC-F 011 PIIC. 8 c. fazenil.. 
diversas qualidades a ordem; l'G, 3 c. 
papel, I cx. escova: TW, t cv. uri. 
couro, 4 cx. diversas; PG, t cx. ál-
buns; llli, 2 c. arl. algodão; SF-TW, i 
cx. arl. diversos; TK-TW, a onlm. 
CIM, 2 rs. papel, 1 fardo papel 111.1I -
liorrAo, I r. qulnqullliarta, a Caril' -
Filho A Moita; JSC, AEG, Il5vls. fer-
ro, a ordem; KM 11. 2 rs. artigos alg -
ilílo, a 1 rdem; KI1C, 18 vis. algrtd.V.. 1 
ordem; V, I r. obras de ferro esmal-
tado, a ordem; lio saccas alplste, a or-
dem; CDS, 4.120 barris cimento. * 
Companhia Docas de Santos; JJK. 9 
vis. iilaulos; JS, 2 cs. maclilnas, I ''• 
de llltro e alcometros; FC, 2 r«. tini» 
em pii; ON, 7 cs. conservas; IIOC, 8 
barris vinho, íi ordem; LCC, .1 es. fer-
ragens, 13 amarr. pás, 4 pacotes dito, 
1 c. obras de ferro, I barrica corren-
tes, 2 es. ferragens, a Lopes Correia 
A C.; EJZ. KII, 2 cs. lampiões, I c. 
obras de zlnro, l c. porcellauo, 2b..r-
ricas louça ordlnaria, a Erancisro 
Zappe; EA. 25 fardos eslelra, á or-
dem: S, 110 caixas cevada, á ordem: 
MD|A1C, 29 obras de rcioglo, a Mirtu 
Deutsch A C.; VGF, 1 c. artigos bor-
racha, a Irm.tus Poletti A C.; dUer-^ 
sos marcas, 20 barris arsênico, t <* 
papel «o.-,tiest», a Liou A C.; CMA(.| 
29 lordos papel de séda, 3 cs. niachl 
nos de impressllo, 93 fardos paficl paia 
jornal, 1 c. machina de paginar. 1 c. 
tintas em pote, 8 cs. papel, 38 fardos 
papel assctuiado para IropressAo, 3 cs. 
inachlua» de cortar, a A. C. Monder-
bach A C.; A AP, 170 fardos jnU, a 
A. A. Pontes; TWC, 133 lordos jul.i. 
a Theodor Wille A C.: AP, 136 fardos 
jula, a Alvares penteado; 097Í, 11. 6|7, 
1110 fardos jula, á orilem; ASC, I c. 
papel, 2 fardo, patino; 3 cs. artigos 
diversos, á ordem; MVC, 1 fardo II 
para cllapéo, 3 caixas gomma Tro-
galiin, I rnlxii diversos k ordem; 
AJC, 30 rs.: NIIC, 25 n.JlISAC, 30 rs. 
Inealhad, ordem; HJ, 10 fardos pa-
liei impressão, I fardo papel de aeila, 
3 fardos papel, á ordem, EHJC, 10 amar-
rados ferr... 34 rs. obras esmaltado, -
rs. artigo-'i'iro,flOc.. tinlacom ,46 

10 barri tinto conimum r:;ra pintura, 
3(i rs. líimpe/ies, 2 r.s. obras dc ferro, 
I c. tinia bronze. 1 b. obras do ferre. 
9 cs. taiiifoes, 2 rs. papel de liso, i 
c. pMnHs, 5 vs. diversfis, :i ordem; 
2.iN») barr. cimento, á ordem; l!G, f 
rs. terldos, I r. botões, a Iteblenrelcli 
Gebruder: endereço, I r. artigos de 
sedo, a llnns VServer, endereço, t c. 
omo-ir:isi|earti .os McalgoiJAo, a vbiller 
Mello: endereço 1 c. tintas, o J. Hinze; 
AH, 3 vols. o*bjertos diversos a Alie* 
grimiim lb».pin»iin; endereço, I ' 
am .slras a llermann Stolz : N, I Ç"-
flrtus vivas a Joio IWeri erger ; ende-
reço, I pacote ral aloga e Impressos s 
Llon A C.; endereço, 13 vol«. do cor-
reio a Theodor Wille A C.; RMC, » 
barr iras soda coustlca e 3 ditas soa» 
calcinada. LFC-R, I cx. cipoleta, 
CMC, 1 cx. rhurn; ASC, t cx. dlTfflr-
sos, MVC. 1 cx. idem. 

» 


